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ainda internado

O impacto da acessibilidade
no tratamento dentário

para todos

alexandre ravani

Opinião 3

Subsídio das passagens
se torna instrumento
político de Ibaneis
Política 6

nos penaltis
Goiás avança para
as semi do Goianão
Após empatar por 1x1 no tempo
regular, Tadeu converteu um pê-
nalti e defende três, levando time
para próxima fase. Esportes 8

Aumento de embriaguez ao volante no Carnaval
Durante o Carnaval de 2025, a Polícia Rodoviária Federal (PRF) de
Goiás registrou 118 casos de embriaguez ao volante, um aumento em
relação aos 84 do ano passado. Cidades 11

Papa Francisco envia
mensagem aos brasileiros
O papa Francisco, internado há 19 dias no Hospital Policlínico
Agostino Gemelli, em Roma, enviou uma mensagem aos fiéis brasi-
leiros, destacando a importância da "conversão ecológica" da hu-
manidade e reforçando o compromisso da Igreja Católica com a
cúpula climática COP30, que ocorrerá em novembro em Belém (PA).
Política 6

Em “crise
fiscal”, Tesouro
dobra superávit
Os jornalões preferiram desta-
car o “preocupante” aumento
das despesas com Benefícios de
Prestação Continuada (BPC),
num esforço para injetar fôlego
extra à ofensiva da “esquadrilha
austericida”. Econômica 4

Centrão pressiona
por definição de
nome à direita
Ao contrário do que se vê no
campo progressista, a direita
tem inúmeros possíveis can-
didatos à Presidência da Re-
pública. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) não pos-
sui concorrentes à esquerda,
diferente do que acontece na
oposição.  Política 5

Casos de gripe
aumentam 56%
após o Carnaval
Com a chegada do Carnaval, au-
mentam os casos de doenças
respiratórias devido às aglome-
rações, noites mal dormidas e
variações climáticas. O contágio
também ocorre indiretamente.
Cidades 10

Governo goiano
prepara projetos
prioritários
Permeia, nos bastidores da As-
sembleia Legislativa, a expecta-
tiva em relação à chegada de
ao menos três matérias nas pró-
ximas semanas. Projetos con-
templam desde isenções tribu-
tárias até adesão a programa
federal.
Política 2

Imposto de Renda
pode ir para
causas sociais
O Imposto de Renda permite
destinar parte do valor devido
para causas sociais, como os
Fundos da Criança e do Adoles-
cente e da Pessoa Idosa. Em
2024, as destinações cresceram
2,8%. Economia 4

Xadrez: Presidente Lula “tru-
ca” o Centrão com guinada ra-
dical à esquerda
Política 2

Esplanada: Começou uma dis-
puta de três grandes partidos
para indicar o vice de Lula
Política 6

Livraria: Começou uma dis-
puta de três grandes partidos
para indicar o vice de Lula
Essência 14

Trump diz 
que Brasil é um
dos países que
“cobram demais”
Em um longo discurso proferido nesta quarta-feira (5), o presidente
norte-americano, Donald Trump, disse que o Brasil é um dos países
que “cobram demais dos EUA” em relação a tarifas. No entanto, se-
gundo afirma especialista, “os dados não jogam a favor dele” e o
país da América do Norte é “um dos mais protecionistas”.
Política 7

t
LEiA nAs CoLUnAs

Empreendedores
brasileiros
impulsionam
negócios nos EUA
Empresas brasileiras estão con-
quistando cada vez mais es-
paço nos Estados Unidos, im-
pulsionadas por estratégias de
expansão bem estruturadas e
pela crescente demanda con-
sumidores. Negócios 17

Querer 
ouvir

Glenda Cury 

Opinião 3

Canva

Reprodução



O deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP) criticou
duramente o diretor Walter Salles, vencedor do Oscar
2025 na categoria Melhor Filme Internacional com “Ainda
Estou Aqui”, em uma publicação no X (antigo Twitter). O
parlamentar afirmou que o cineasta retratou uma “dita-
dura inexistente” no filme, que aborda a ditadura militar
no Brasil, e o chamou de “psicopata cínico” por “reclamar
do governo americano”.

Eduardo Bolsonaro destacou que Salles, ao criticar
os EUA, usufrui da liberdade de expressão garantida
pelo país. “Acredito que o sujeito que bate palmas para
prisão de mães de família, idosos e trabalhadores ino-
centes, enquanto faz filme de uma ditadura inexistente
e reclama do governo americano, define, em essência,
o conceito do psicopata cínico”, escreveu. O deputado
também ironizou: “Deve ser realmente muito difícil
viver na ditadura americana”.

A crítica do parlamentar refere-se a uma entrevista
de Salles, na qual o diretor comparou o autoritarismo
retratado no filme à realidade atual dos EUA. “As
pessoas vieram falar comigo sobre como o filme se pa-
receu próximo de uma realidade hoje, do momento
presente, nos Estados Unidos”, disse Salles, destacando
a “fragilização crescente da democracia” e o “perigo
autoritário que hoje graça no mundo”. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Eduardo acusa

Walter Salles de

retratar “ditadura

inexistente”

Thiago Borges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB),  prepara
uma série de ações para o pe-
ríodo  pós-carnaval Nos basti-
dores, o comentário é de que
o gestor deve enviar pelo me-
nos três projetos de lei inter-
pretados como matérias de
“grande relevância para o es-
tado” à Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego). Esses projetos
têm como objetivo atender a
diferentes setores da sociedade
goiana e contemplam desde
isenções tributárias até a ade-
são a programas federais.

O primeiro deles busca a
revogação da cobrança de Im-
posto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA)
para aeronaves, barcos e lan-
chas. Apesar da iniciativa be-
neficiar um segmento espe-
cífico, os governistas defen-
dem que ela tem um grande
peso econômico e turístico
para o estado. 

A cobrança sobre esses veí-
culos é considerada por muitos
como um entrave ao desen-
volvimento de setores como a
aviação e o turismo náutico.
Ao retirar essa cobrança, o go-
verno busca estimular o au-
mento da circulação no terri-

tório estadual e, consequente-
mente, atrair novos investi-
mentos e atividades turísticas,
que geram emprego e renda.
Integrantes da base dizem que
a medida reflete a política de
desoneração tributária do go-
verno Caiado.

Outro projeto que também
será enviado para análise da
Assembleia Legislativa trata
da isenção do IPVA para mo-
tocicletas de até 125 cilindra-
das que tenham mais de seis
anos de uso. Atualmente, a
isenção de IPVA para motoci-
cletas só é concedida a veícu-
los com mais de 10 anos em
circulação. Com a alteração
proposta, o governo busca be-
neficiar um número maior
de motociclistas.

A medida também visa re-
duzir o custo para o cidadão
goiano que depende de moto-
cicletas para suas atividades
diárias, como entregadores,
trabalhadores autônomos e de-
mais motoristas. Os defensores
dessa proposta alegam que a
redução da carga tributária
sobre veículos de menor cilin-
drada contribui para a recu-
peração econômica, após um
período de grandes desafios
impostos pela pandemia.

Além das iniciativas volta-

das para a isenção tributária,
outro projeto relevante que o
governador deve enviar ao
Parlamento é o que prevê a
adesão do estado ao Programa
de Pleno Pagamento de Dívidas
dos Estados (Propag), um pro-

grama do Governo Federal que
busca revisar os termos das
dívidas dos Estados e do Dis-
trito Federal com a União.

O Propag prevê descontos
nos juros e parcelamento do
saldo das dívidas em até 30
anos, além de criar um fundo
de equalização federativa
para compensar os estados
em boa situação fiscal. O ob-
jetivo é criar condições es-
truturais para o aumento da
produtividade, enfrentamen-
to das mudanças climáticas,
melhoria da infraestrutura,
segurança pública e educação,
especialmente na formação
profissional.

Os estados poderão quitar

parte das dívidas transferindo
bens móveis ou imóveis, par-
ticipações societárias, créditos
com o setor privado e outros
ativos para a União. As parcelas
mensais serão calculadas e cor-
rigidas mensalmente, com pos-
sibilidade de amortizações ex-
traordinárias e redução dos
valores das parcelas nos pri-
meiros cinco anos. Nos basti-
dores, a expectativa é que, com
o envio desses projetos, a As-
sembleia Legislativa agilize a
apreciação e aprovação das
propostas, permitindo que os
benefícios cheguem e contri-
buam rapidamente com o de-
senvolvimento do estado. (Es-
pecial para O Hoje)

Nos bastidores da ALEGO, a expectativa
em relação a chegada de ao menos três
matérias nas próximas semanas

Lula “truca” o Centrão com 
guinada radical à esquerda

O PT e o presidente Lula estão dispostos a ir para o
“tudo ou nada” em 2026, seja com o apoio do Centrão ou
só com os associados de esquerda. Essa é a análise que li-
deranças políticas mais ao centro fazem sobre os últimos
movimentos do presidente depois da entrada em cena
de Gleisi Hoffmann (PT) para comandar a articulação
política. Muitos veem a indicação como recado aos mais
resistentes em apoiar a reeleição de Lula, principalmente
o Centrão. A conta é simples: ministério importante só
para quem “fechar apoio à reeleição do presidente”, tem
sido o recado aos resistentes.

Outro sinal de fumaça vermelha sobre o Palácio do Pla-
nalto, caso seja confirmada a indicação do deputado federal,
Guilherme Boulos (Psol) no “núcleo duro” do Palácio do
Planalto. Especulações apontam que, possivelmente, será
na Secretaria-Geral da Presidência, no lugar de Márcio Ma-
cêdo (PT). Se for efetivado, o cerco da esquerda e associados
ao entorno de Lula se fecha. Com Lula no “cercadinho da
esquerda”, os “doidos por cargos e benesses públicas” ins-
talados no Congresso, terão muitos obstáculos para conseguir
arrancar obras para suas bases.

Para os principais líderes partidários do Centrão, a
conclusão é que, Lula “trucou” todos ao apostar na força
da militância de esquerda. Desse modo, o presidente

acredita que pode virar o jogo e atrair o fisiolo-
gismo do Congresso. Por enquanto, nenhum

presidente de partido se ma-
nifestou publicamente,
mas nos bastidores, a

malhação ao petista é
ampliada. A pergun-
ta que todos fazem
é: será que o PT e as-
sociados de esquerda
têm toda essa força
junto à massa?

Reunião para reduzir preços
Nesta quinta-feira (6), está prevista reunião com repre-

sentantes dos ministros, Carlos Fávaro (Agricultura), Paulo
Teixeira (Desenvolvimento Agrário) e representantes do
Ministério da Fazenda. A reunião será coordenada pelo
vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio, Geraldo Alckmin (PSB). Dependendo do resultado
da conversa, não será surpresa se o agro não for o vilão,
mas cortar gastos públicos, virou palavra proibida no
governo Lula. Assim, segue a inflação e aumento de preços.

Cambão ponto 2
Mais uma vez o deputado es-

tadual Wilde Cambão (PSD) é con-
firmado pelo governador Ronaldo
Caiado como vice-líder do governo
na Alego. Um detalhe chama a
atenção: o grau de lealdade de
Cambão ao governo é tanta que
Caiado reafirmou essa confiança
em comunicado direto à Mesa di-
retora da Alego.

Lissauer sumiu?
“Não. Depois da eleição, ele

passou a dedicar-se ao plantio de
soja em suas fazendas no Tocan-
tins e Rio Verde. Agora, feita a
colheita, vai dedicar mais aos con-
tatos políticos”, respondeu a as-
sessoria de Lissauer. A especula-
ção sobre o ‘sumiço’ de Lissauer
é porque ele vendeu as duas rá-
dios que tinha em Rio Verde e te-
ria mudado de cidade.

Lá e cá
De acordo com a assessoria de

Lissauer, ele tem residência em
Rio Verde e em Goiânia para faci-
litar a logística em viajar para o
Tocantins onde tem fazenda, por
isso, “vive um pouco lá (Rio Verde)
e cá (Goiânia)”. Quanto ao contato
com lideranças, tem tido conversas
constantes por telefone, mas agora
será mais presencial, afirma a as-
sessoria.

Hang e Gusttavo Lima
Gusttavo Lima tomou gosto pe-

las aparições públicas que, de
certa medida, alimentam as espe-
culações sobre seu futuro na po-
lítica. Nesta quinta-feira (5), Gus-
ttavo Lima desembarcou em Santa
Catarina para uma visita ao em-
presário Luciano Hang. Ele visitou
o centro de distribuição da Havan
e circulou entre funcionários como
um “pop star...político”. (Especial
para O Hoje)

Governo goiano prepara projetos
prioritários para o pós-carnaval

Deputado ataca cineasta vencedor 
do Oscar e o chama de "psicopata cínico"

Agência Assembleia de Notícias

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Projetos

contemplam desde

isenções tributárias

até adesão a

programa federal

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Querer ouvir

Alexandre Ravani 

Um estudo realizado pela ABIMO (Associação
Brasileira da Indústria de Dispositivos Médicos)
em parceria com o Conselho Federal de Odontologia
(CFO), no período de dezembro de 2023 a dezembro
de 2024, aponta que 32% dos brasileiros não
foram ao dentista nos últimos 12 meses, mostrando
um grande abismo no acesso à saúde bucal, dire-
tamente ligado à renda e ao nível de escolaridade
da população. A pesquisa apontou que 75% das
pessoas com ensino superior buscaram atendi-
mento odontológico, enquanto apenas 54% dos
brasileiros com escolaridade básica tiveram o
mesmo acesso. Em relação à renda, a desigualdade
é ainda mais expressiva: 80% das pessoas com
rendimentos superiores a 10 salários mínimos
procuraram atendimento odontológico regular-
mente, contra 59% daqueles com até um salário
mínimo. Assim, a pessoa que não tem condições
financeiras adequadas acaba adiando a consulta,
e o que poderia ser resolvido com um tratamento
simples se transforma em algo mais complexo, e
consequentemente, mais caro. 

Outra barreira a ser enfrentada é a mudança
cultural dos brasileiros. Por muitos anos, a popu-
lação procurava atendimento odontológico apenas
em casos extremos, como dores intensas ou fra-
turas. A educação sobre prevenção e a conscienti-
zação da necessidade de cuidados regulares com
a higiene oral são fundamentais para mudar esse
cenário. Afinal, a saúde bucal não se limita apenas
a um sorriso bonito. Ela é importante para a au-
toestima e o bem-estar geral do corpo, peças-
chave para uma vida mais saudável, pois previne
infecções e o agravo de algumas doenças, como
as autoimunes, diabetes e anemia, por exemplo. 

Dentro desse cenário, existem dois caminhos

que podem contribuir para que as pessoas rece-
bam tratamentos dentários. O primeiro é através
das políticas públicas. Embora o Ministério da
Saúde tenha o programa Brasil Sorridente, ele
não consegue atender toda demanda da popula-
ção. No geral, as filas de espera no SUS (Sistema
Único de Saúde) podem levar muitos meses para
serem atendidas. Uma opção que vem ganhando
força é a expansão das clínicas odontológicas,
que estão em constante crescimento e aplicam
preços justos para o atendimento clínico. Segundo
dados da ABF (Associação Brasileira de Franchi-
sing), o setor de Saúde, Beleza e Bem-estar cresceu
16,5% no último ano, e isso engloba os consultórios
dentários, cada vez mais presentes em bairros
de grandes capitais e cidades interioranas. O for-
mato de franquias possibilita que a pessoa que
deseja empreender tenha sua própria clínica,
ampliando o campo de trabalho para mais pro-
fissionais, o que resulta também em um atendi-
mento mais extenso. A expansão dessas redes
no Brasil afora, permite oferecer desde os trata-
mentos básicos como prevenção de cáries, obtu-
rações, halitose, retração gengival, como uma
gama de inovações que vão de aparelhos orto-
dônticos invisíveis, tratamentos estéticos orofaciais
até inteligência artificial
para diagnóstico preco-
ce, com preços justos.

Então é preciso ter
em mente que a saúde
bucal é essencial para
o bem-estar geral das
pessoas e os profissio-
nais da área têm que
agir de forma eficaz
para que ela esteja ao
alcance de todos.

Glenda Cury 

De tempos em tempos nos deparamos com
afirmações como “ele não sabe ouvir”, “ela não
deixa a gente falar”. Fato é que a escuta consiste
em um dos componentes mais valiosos do processo
de comunicação. No entanto, mesmo tendo caráter
essencial, ela vem sendo progressivamente negli-
genciada, potencializando equívocos e provocando
conflitos quase insolúveis. O ato de escutar o outro
parece ter se tornado um fardo, talvez porque re-
queira tempo e atenção, elementos raros na rotina
agitada em que vivemos. E é aí que mora o perigo:
quando o ouvir não é valorizado, a qualidade das
interações despenca, impactando negativamente
relações pessoais e profissionais. Somos dotados
de “ferramentas” que nos capacitam a prestar
atenção no outro, no contexto e no ambiente.
Nossos sentidos, sentimentos e raciocínio nos ins-
trumentalizam, sendo fortalecidos, ainda, por qua-
tro importantes capacidades humanas: autoco-
nhecimento, consciência, imaginação e poder de
escolha. Este último, a experiência nos mostra, é
determinante quando falamos de relações inter-
pessoais. Ouvir o outro, perceber o entorno e com-
preender o contexto apenas vão acontecer se hou-
ver, primeiramente, vontade, visto que as escolhas
derivam – quase sempre - do querer. Deste modo
a empatia (onde habita a valorização da escuta
ativa), que não entra em cena sem ser convidada,
só passa a compor hábitos comportamentais diante
de um genuíno querer. Assim como ‘é preciso
saber viver’, é preciso querer ouvir. Faço parte de
uma empresa de Comunicação que atua em di-
versas áreas, dentre as quais treinamentos. Em
nossos conteúdos e explanações, priorizamos re-
comendar aos clientes que busquem se dedicar a
ouvir as pessoas, passo fundamental ao aperfei-

çoamento dos processos comunicacionais com
todos os públicos, porta adentro e porta afora das
organizações. Nas conversas com os participantes,
frequentemente chega-se à conclusão que todos
nós temos ouvido muito pouco, a começar em
nossos lares. O tempo é escasso, a sobrecarga é
grande e a paciência, curta. O imediatismo impera
e passamos escutar cada vez com menos atenção
e foco, com tendência a valorizar a presunção em
lugar da compreensão. Ou seja: temos dado pou-
quíssimo valor ao que o outro tem a dizer. Por
consequência, cometemos erros operacionais e
(mais grave) estratégicos. Recentemente assisti al-
gumas análises de pesquisas de opinião pública.
“A população está frustrada. Não se sente ouvida
pelo governo”, afirmavam, em coro, renomados
especialistas. Entre os significados de “ouvir” o di-
cionário traz “dar atenção” e “atender”. Neste sen-
tido, fica evidente que, no cenário político, negli-
genciar a escuta de qualidade pode gerar danos
irreparáveis, fragilizando reputações e diminuindo
intenções de voto. No mercado, é um dos caminhos
que levam à perda progressiva de clientes e negó-
cios. Na esfera pessoal, produz abismos relacionais
muitas vezes perpetuados por gerações. O desafio,
então, é conseguir dar prioridade à escuta, dedi-
cando-se a ela com dis-
ciplina e zelo. É possível
que sejamos rapida-
mente surpreendidos
com bons frutos, até
porque o ato de ouvir
tende a ser solidário:
quanto mais entrega-
mos, mais recebemos –
e todos nós, certamente,
desejamos e precisamos
ser ouvidos.

Alexandre Ravani é cirur-
gião dentista formado pela
Universidade Estadual do
Rio de Janeiro (UERJ)

Glenda Cury é jornalista 
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Eu não vou

comentar um

processo que está

na Justiça. O que

eu posso dizer é

que nesse país, no

tempo em que eu

governo o Brasil,

todas as pessoas

têm direito à

presunção de

inocência.”
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) se esquivou de comentar nesta
quarta-feira (19), de forma direta, a
denúncia da Procuradoria-Geral da
República (PGR) contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e outros 33 por
terem, supostamente, tramado um
golpe de Estado entre 2021 e 2023.

@jornalohoje
na denúncia da Procuradoria Geral da re-
pública (PGr) contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro (Pl) e mais 33 apoiadores, uma
icógnita pairava no ar sobre quem era o de-
lator que ajudou a Polícia Federal (PF) a
apurar o processo. O seguidor elvis Ma-
chado (@ecpmachado)

@ohoje
a Prefeitura de Goiânia, através da Secre-
taria Municipal de infraestrutura urbana
(Seinfra), realizou a recuperação de uma
área afetada por erosão, resultante do co-
lapso na rede de drenagem da rua 90, lo-
calizada entre a avenida 136 e a rua 115,
no Setor Marista, na terça-feira, 18 de feve-
reiro. Curtiu a publicação a leitora. Marce-
lha alves (@marcelha_alves)
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A Receita Federal ainda não
divulgou o calendário oficial
do Imposto de Renda deste
ano, mas a expectativa é que
o prazo de entrega seja de 15
de março a 31 de maio. Quem
perder o prazo estará sujeito
a multa de 1% ao mês sobre o
imposto devido, com valores
que variam de R$ 165,74 até
20% do total.

A declaração pode ser feita
de três formas: pelo portal e-
CAC, para declarações simples;
pelo aplicativo Meu Imposto
de Renda, para dispositivos
móveis; e pelo Programa Ge-
rador de Declaração (PGD), re-
comendado para declarações
mais complexas. O preenchi-
mento pode ser manual, utili-

zando a versão do ano anterior,
ou com a declaração pré-preen-
chida, que importa dados da
Receita Federal. É esperado
que quem teve rendimentos
superiores a R$ 33 mil em
2024 tenha que declarar, além

de quem obteve ganhos de ca-
pital, teve atividade rural com
faturamento superior a R$ 150
mil ou possua bens como imó-
veis e automóveis no valor
acima de R$ 800 mil. (Renata
Ferraz, especial O Hoje)

t

Os jornalões preferiram destacar o “preo-
cupante” aumento das despesas com Bene-
fícios de Prestação Continuada (BPC), num
esforço para injetar fôlego extra à ofensiva
da “esquadrilha austericida” a favor do des-
monte do Estado e dos gastos com as faixas
da população que mais necessitam e utilizam
os serviços prestados pelo setor público. Ni-
tidamente, títulos e chamadas de capa tinham
o propósito de dar sustentação à retórica
da “gastança” do dinheiro público, numa
estratégia deliberada para desacreditar os
governos e abrir espaço para negócios ex-
tremamente lucrativos com a liquidação de
ativos públicos e sua transferência para
parceiros escolhidos no setor privado.

Os gastos com o BPC, que contempla o
apoio a idosos e deficientes de baixa renda,
por exemplo, de fato cresceram 14,77% em
termos reais, já descontada a inflação, aferida
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). No acumulado
em 12 meses até janeiro deste ano, aquelas
despesas atingiram R$ 114,902 bilhões, diante
de R$ 100,115 bilhões nos 12 meses imedia-
tamente anteriores, mostrando uma evolução
de R$ 14,787 bilhões a valores do primeiro
mês de 2025 – a despeito do “pente fino”
que o governo vem realizando nesta área
diante de “denúncias” de desvios formuladas
por um sempre ativo Tribunal de Contas da
União (TCU), conforme destacou um dos
jornalões paulistanos, numa escolha editorial
pelo menos questionável. Detalhe: o cresci-
mento destacado pela imprensa corporativa
dizia respeito exclusivamente a um único

mês, comparando janeiro deste ano com o
mesmo mês de 2024.

O fato é que o avanço do BPC não colocou
a saúde fiscal do governo sob ameaça, como
algum leitor desavisado poderia inferir após
se deparar com manchetes como aquelas.
Como se sabe, o resultado fiscal do governo
central reflete o desempenho das contas do
Tesouro Nacional, incluindo aqui o pagamento
de benefícios previdenciários a servidores
públicos civis e militares, e os números do
Regime Geral da Previdência Social (RGPS).
O BPC impacta as contas do Tesouro, que
mostraram um vigoroso aumento do supe-
rávit. Isso mesmo, sobrou dinheiro a ponto
de compensar parcialmente o déficit da Pre-
vidência. Mas esse tem sido um comporta-
mento histórico para as contas do Tesouro,
nunca destacado pela mídia tradicional.

Resultado salta quase 113%
Ao longo de fevereiro de 2024 e janeiro

deste ano, as receitas líquidas do Tesouro
cresceram 11,5% em termos reais, quer
dizer, já descontada a inflação, avançando
de R$ 1,404 trilhão nos 12 meses anteriores
para R$ 1,565 trilhão, num ganho de R$
161,428 bilhões. As despesas recuaram 1,43%
na mesma comparação, saindo de R$ 1,319
trilhão para R$ 1,30 trilhão, aproximada-
mente. O superávit primário do Tesouro,
que exclui as despesas com juros, mais do
que dobrou nessa comparação, saltando de
R$ 84,789 bilhões para R$ 265,107 bilhões,
praticamente 2,0% do Produto Interno Bruto
(PIB). Para reforçar, o aumento atingiu
112,67% nesse tipo de comparação.

2 Além disso, o alarde em
relação a uma linha de des-
pesas serviu para esconder
ainda o fato de que o gasto
total do governo central, mes-
mo com a inclusão de bene-
fícios previdenciários, tam-
bém recuou em termos reais
entre os dois períodos anali-
sados, saindo de R$ 2,281 tri-
lhões para R$ 2,262 trilhões,
correspondendo a um corte
de R$ 18,944 bilhões (numa
redução de 0,83%).
2 A receita líquida do go-
verno central apresentou ele-
vação real de 8,95% nos 12
meses encerrados em janeiro
passado, atingindo perto de
R$ 2,220 trilhões, frente a R$
2,281 trilhões no acumulado
entre fevereiro de 2023 e ja-
neiro de 2024. O ganho de
receita aqui foi equivalente
a R$ 182,403 bilhões.
2 O déficit primário de
todo o governo central, neste
caso, encolheu drasticamen-
te, num tombo de 82,68%
depois de descontada a in-
flação, derrapando de R$
243,524 bilhões para apenas

R$ 42,176 bilhões, algo como
0,32% do PIB, segundo dados
da Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN).
2 Esse tipo de informação,
obviamente, não ganhou
manchetes internas e nem
destaque nas páginas da cha-
mada grande mídia corpo-
rativa, até porque estaria de-
sautorizando a campanha da
“gastança desenfreada”.
2 Além do salto no supe-
rávit primário do Tesouro
(receitas superiores às des-
pesas), houve uma redução
no déficit da Previdência ao
longo daqueles dois períodos.
Nesta área especificamente,
a arrecadação líquida do
RGPS cresceu em torno de
3,31% em termos reais, pas-
sando de R$ 633,775 bilhões
para pouco menos de R$
654,750 bilhões.
2 O pagamento de benefí-
cios a aposentados e pen-
sionistas manteve-se virtual-
mente estabilizado em R$
962,033 bilhões nos 12 me-
ses até janeiro último, o que
se compara com R$ 962,088

bilhões no período de 12
meses imediatamente ante-
rior. Nessa combinação, o
déficit da Previdência ano-
tou baixa de 6,41% naquela
mesma comparação, redu-
zindo-se de R$ 328,313 bi-
lhões para R$ 307,284 bi-
lhões (ou seja, perto de R$
21,029 bilhões a menos).
2 As despesas relacionadas
a políticas públicas de trans-
ferência de renda para a po-
pulação de renda mais baixa
e nas áreas de saúde, educa-
ção (incluindo a complemen-
tação da União aos recursos
do Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica, o Fundeb), além
de gastos com assistência so-
cial, cresceram em torno de
5,0% em termos reais, pas-
sando de R$ 455,599 bilhões
(19,97% da despesa total)
para R$ 478,226 bilhões. A
despeito desse avanço, esse
tipo de gasto representou
pouco mais de um quinto da
despesa total do governo cen-
tral (algo como 21,14%). (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Em “crise fiscal”, Tesouro mais 
do que dobra superávit primário 
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Renata Ferraz

Todos os anos, os brasileiros precisam declarar o Im-
posto de Renda e cumprir com suas obrigações fiscais.
No entanto, muitos ainda não sabem que parte desse
imposto pode ser destinada a iniciativas que ajudam
pessoas em situação de vulnerabilidade. A destinação
solidária do Imposto de Renda é uma alternativa que
permite que contribuintes apoiem diversas causas sociais
no Brasil, sem custos adicionais.

Com essa possibilidade, estados como Goiás têm
se destacado na arrecadação de recursos para os Fun-
dos dos Direitos da Criança e do Adolescente (FDCA),
os Fundos de Amparo à Pessoa Idosa (FDPI), além de
projetos desportivos, paradesportivos, culturais e au-
diovisuais. Também é possível destinar valores para
programas de apoio à saúde, como o Pronon (Atenção
Oncológica) e o Pronas/PCD (Saúde da Pessoa com
Deficiência).

Em 2024, houve um aumento significativo no número
de contribuintes que realizaram essas destinações, cres-
cendo 2,8% em relação ao ano anterior. O valor arreca-
dado pelos Fundos FDCA (59%) e FDPI (41%) atingiu R$
387,49 milhões, um aumento expressivo de 36,5% em
comparação com 2023. No estado de Goiás, o crescimento
foi ainda mais impressionante: entre 2021 e 2024, a mo-
bilização do Conselho Regional de Contabilidade de
Goiás (CRCGO) e de entidades parceiras resultou em um
salto de R$ 6,3 milhões para R$ 19,1 milhões em desti-
nações, um aumento superior a 200%.

Para a presidente do CRCGO, Sucena Hummel, os
resultados são fruto de um trabalho contínuo e apai-
xonado realizado pelo conselho, não apenas no período
de declaração do IR, mas ao longo de todo o ano. “Fi-
camos imensamente felizes com os resultados e temos
a certeza de que muitas vidas serão tocadas por essas
destinações. E, acima de tudo, fazemos questão de
frisar que o IR Solidário é uma iniciativa que não traz
nenhum benefício financeiro para o Conselho, nem
ônus para o contribuinte. É simplesmente uma ação
de amor ao próximo”, afirma.

Sucena também destaca com orgulho a campanha
que destinou recursos ao estado do Rio Grande do Sul,
fortemente atingido por enchentes devastadoras. “Graças
a essa mobilização, podemos afirmar que os goianos
contribuíram para que o estado gaúcho arrecadasse R$
116.243.842,73”, completa.

Os contadores desempenham um papel fundamental
na conscientização sobre a destinação do IR Solidário.
Segundo o vice-presidente de Administração e Planeja-
mento do CRCGO, Henrique Ricardo Batista, muitos con-
tribuintes ainda desconhecem essa possibilidade. “A
destinação não aumenta o imposto devido e nem reduz
a restituição. Ela apenas redireciona parte do imposto
para causas sociais”, explica.

Como realizar a destinação?
Os contribuintes podem destinar até 6% do imposto

devido ou retido. Dentro desse limite, até 3% pode ser
direcionado para os Fundos da Criança e do Adolescente
e até 3% para os Fundos da Pessoa Idosa, diretamente
pelo Programa Gerador de Declaração (PGD). Isso só é
possível para quem opta pela declaração no modelo
completo.

Além disso, o contribuinte pode escolher se deseja
direcionar a doação para um fundo municipal, estadual
ou nacional, ou ainda para um projeto específico, desde
que ele esteja devidamente regularizado junto à Receita
Federal. Após a escolha, é gerado o Documento de Arre-
cadação de Receitas Federais (Darf), que deve ser pago. 

O valor, no entanto, é reembolsado pela Receita Fe-
deral. Se a declaração resultar em imposto a pagar, o
valor destinado é abatido. Se resultar em restituição, o
valor é acrescido ao montante, corrigido pela taxa Selic.
“Ou seja, não há nenhum ônus para o contribuinte. A
destinação do IR é totalmente sem custos adicionais”,
reforça Sucena Hummel.

Além das pessoas físicas, empresas tributadas pelo
Lucro Real também podem aderir à campanha, desde
que a destinação ocorra ao longo do ano-calendário. O
limite é de 1% para cada fundo. “Essa contribuição faz
com que, de imediato, o recurso financeiro permaneça
no respectivo município”, explica Sucena. (Especial
para O Hoje)

Alguns desses recursos são destinados a iniciativas como
Fundos dos direitos da Criança e do Adolescente em Goiás 

Documento utilizado para a declaração informa todos os pagamentos

O prazo para declarar o 
Imposto de Renda está chegando

Contribuintes
podem destinar
parte do Imposto
de Renda para
causas sociais

Divulgação/Governo Federal 
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Thiago Borges

Ao contrário do que se vê
no campo progressista, a di-
reita tem inúmeros possíveis
candidatos à Presidência da
República. O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) não
possui concorrentes à esquer-
da, diferente do que acontece
na oposição. Diversos atores
políticos são cotados para dis-
putar o Palácio do Planalto em
2026, enquanto o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), inelegível
até 2030 e principal cabo elei-
toral à direita, insiste em sua
candidatura. A indefinição tem
causado insatisfação nos caci-
ques do Centrão.

Distantes do atual governo,
os partidos centristas cami-
nham para apoiar o candidato
que se oponha a Lula e reúna
as maiores chances de vitória.
Bolsonaro é quem possui o
maior capital político, porém,
é improvável que o ex-presi-
dente consiga reverter a deci-
são do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) que o deixa inapto
de disputar eleições por 8 anos.
Entretanto, o ex-chefe do Exe-
cutivo e seus apoiadores tratam
a candidatura do ex-chefe do
Executivo como prioridade.

Em entrevista recente para
o jornalista Léo Dias, Bolsonaro
afirmou: “O sucessor sou eu”.
Para a Jovem Pan, o ex-presi-
dente declarou que só “depois
de morto” irá apoiar outro can-

didato para a Presidência, re-
forçando a pretensão de disputar
o Planalto no ano que vem. 

A leitura dos figurões do
Centrão é que o endosso de
Bolsonaro levaria qualquer
candidato a um posto de des-
taque. Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), governador de
São Paulo, é o principal cotado
para ser o principal candidato
da direita em 2026 e para o
Centrão a agilidade na forma-
ção de um sucessor de Bolso-
naro alavancaria as chances
de vitória. O temor é que Bol-
sonaro repita a estratégia de
Lula em 2018, que manteve
sua candidatura mesmo estan-
do preso. Na ocasião, o PT lan-
çou o atual ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, no fim
do prazo legal para o registro
das candidaturas.

Outro temor entre os cen-
tristas é que Bolsonaro opte
por apoiar o deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
seu filho, ou até mesmo a ex-
primeira-dama, Michelle Bol-
sonaro. A ideia do bloco é ter
o apoio de Bolsonaro, mas em
uma candidatura que esteja
mais ligada aos partidos de
centro - como seria a de Tarcí-
sio; a do governador do Paraná,
Ratinho Júnior (PSD), ou a do
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil). 

O senador Ciro Nogueira,
presidente do Progressistas
(PP), já afirmou, em entrevista
à Folha de S. Paulo, que se a
decisão do ex-presidente for
apoiar Tarcísio ou Ratinho,
que ela aconteça ainda até o
fim deste ano, para que haja
tempo hábil para uma tran-

sição e impulsionar a candi-
datura. Para o Estadão, o de-
putado Marcos Pereira, pre-
sidente do Republicanos, de-
clarou que é necessário “tem-
po para organizar o campo
da centro-direita”. 

Ademais, a urgência do Cen-
trão para que Bolsonaro no-
meie um sucessor ocorre em
meio a indícios de que o bloco
está se afastando do governo
Lula 3. Como já mostrado an-
teriormente pelo O HOJE, o
desgaste do Executivo em vés-
pera de ano eleitoral tem afas-
tado a cúpula do Centrão, que
já não enxerga com bons olhos
estar atrelado a Lula e seus
aliados de primeiro escalão.
Por isso, os caciques pressio-
nam para que o concorrente
ao atual presidente seja defi-
nido. (Especial para O Hoje)

A Câmara dos Deputados
Federais deve apresentar nas
próximas semanas o projeto
que aumente o número de
parlamentares na Casa se-
guindo o entendimento do Su-
premo Tribunal Federal de
outubro de 2023 a pedido do
Governo do Pará para o au-
mento de representantes. Na-
quele ano, o Supremo havia
estabelecido um prazo de até
o dia 30 de junho de 2025
para o órgão distribuir mais
14 cadeiras ou redistribuir os
parlamentares dentro do prin-
cípio da proporcionalidade
de deputados/população com
o Censo Demográfico de 2022.
A justificativa é que o número
de cadeiras na Câmara não
sofre alteração desde o ano
de 1993.  

Com o custo médio anual
de deputados federais no va-
lor de R$ 3,283 milhões, o or-
çamento da casa pode aumen-
tar em R$ 45,962 milhões ao
ano com mais 14 deputados
federais, com um custo total
dos 527 deputados de R$ 1,730
bilhão. A fim de combater
este aumento exacerbado nos
gastos, Motta propõe uma re-
formulação no número das
cadeiras de certos estados
como Rio de Janeiro que deve
perder quatro assentos, se-
guindo a proporcionalidade
do censo, para dar espaço ao

aumento de outros estados
que tiveram um crescimento
na população. A ideia do pre-
sidente da Câmara é fazer um
aumento das cadeiras sem
que haja um aumento drástico
nos gastos públicos. 

O Estado de Goiás, por
exemplo, pode ficar com uma
cadeira a mais de 17 para 18
representantes, enquanto os
estados do Rio Grande do Sul,
Piauí, Paraíba, Bahia, Pernam-
buco e Alagoas perderiam va-
gas. Enquanto isso, os estados
de Santa Catarina , Pará, Ama-
zonas, Ceará, Minas Gerais e
Mato Grosso ganhariam ca-
deiras segundo a expectativa

do projeto. Apesar disso, ainda
não se sabe como de fato será
a redistribuição para todas as
unidades federativas. Como
afirma Motta, o projeto tam-
bém depende da aprovação
do Senado e de Davi Alcolum-
bre para que seja vigorado até
a data limite.

O HOJE ouviu a cientista
política Rejaine Pessoa e a es-
pecialista acredita ser difícil,
senão impossível, o aumento
das cadeiras sem o aumento
de gastos. Como explica, o cus-
to médio de um deputado de-
pende de vários fatores que
irão levar ao aumentos dos
gastos. Este aumento pode,

como relata, “cair como uma
bomba” para o Governo Lula
(PT) que tem como principal
dificuldade o equilíbrio das
contas públicas. “Nós estamos
em um momento atual de uma
economia instável, onde se
busca todo o custo para redu-
zir gastos, e o governo atual
está tendo muita dificuldade
nessa redução”, afirma. 

Além do aumento dos gas-
tos, a especialista alerta que o
aumento do número de cadei-
ras pode favorecer uma classe
política dominante que legisla
para interesses próprios dentro
do parlamento. Porém entende
que a decisão do STF para re-

formular as vagas é correta
dentro do preceito da consti-
tuição, mas afirma que deve
ser feita com os interesses da
população em mente. “Não
adianta aumentar o número
de parlamentares, se na prática
o cidadão não está sentindo
[a diferença], se o cidadão sen-
tir lá na ponta, no dia a dia, o
impacto dessas alterações nas
cadeiras, aí sim, mas quem
está de olho [nesse aumento
de cadeiras] é realmente a clas-
se política organizada e alguns
outros eleitores.”

Para a Rejaine, o método
correto que cause um impacto
reduzido nos cofres públicos
e que esteja dentro dos pre-
ceitos da constituição é o re-
manejamento da quantidade
de vagas disponíveis por esta-
dos dos apenas 513 cadeiras.
Segundo ela, os estados que
apresentaram um aumento po-
pulacional proporcional po-
dem significar um trabalho le-
gislativo e executivo positivo
para a população, como é o
caso do Pará e de Santa Cata-
rina. Enquanto isso, os estados
que apresentaram diminuição
proporcional da população,
como o Rio de Janeiro, pode
significar um impacto negativo
que cause uma emigração de
cidadãos para outras unidades
federativas. (João Reynol, es-
pecial para O Hoje)

CÂMARA QUER MAIS

Presidente da Câmara, Motta, afirma que deseja aumento de parlamentares sem aumento de custos

Caciques dos
partidos ao centro
reivindicam tempo
para trabalhar
candidatura que 
se oponha ao 
atual governo

Centrão pressiona por definição
de nome à direita para 2026

Reprodução

Aumento de deputados pode pressionar o governo Lula
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União, PSD e MDB na fila
C o m e -

çou uma
disputa de
caciques de
três gran-
des parti-
dos para in-
dicar o vice
de Lula da
Silva na
eventual chapa à reeleição do presidente
em 2026 – sinal claro de que o hoje
vice, Geraldo Alckmin (PSB), deve tri-
lhar outros caminhos eleitorais ano
que vem. O ministro Celso Sabino, do
Turismo, revelou em almoço com em-
presários que o seu partido, o União –
comandado por Antonio Rueda – sonha
em indicar o vice. Falou na frente de
Rueda, que numa mesa redonda apenas
esboçou um sorriso sem discordar. O
União soma-se, assim, ao MDB e ao
PSDB. Renan Calheiros e Jader Barbalho
sonham em ver seus filhos na chapa:
o ministro dos Transportes, Renan Fi-
lho, e o governador Helder (PA), res-
pectivamente. E o manda-chuva do
PSD, Gilberto Kassab, começou um
morde-assopra contra Lula e o Governo,
apesar da boa relação com a gestão.
Kassab já falou em lançar um nome
(Ratinho Jr. está na fila), mas o que su-
gere também estar aberto para a vice
a um quadro seu. O PSD hoje, ao lado
do MDB, é o maior partido municipa-
lista do Brasil. Isso conta muito, porque
prefeitos e vereadores são os maiores
cabos eleitorais na ponta da urna.

Homem da COP30
O embaixador André Corrêa do Lago,

que será o presidente da COP30 em Be-
lém (PA), deixará a Secretaria do Clima
do Itamaraty, para assumir um posto
no Palácio do Planalto em breve. Para o
seu cargo no MRE vai o embaixador
Mauricio Lyrio, que chefiou o G20 e
herdou as negociações dos BRICS.

A estrela subiu
ACM Neto criou um “monstro”. Seu ‘poste’

eleito e reeleito (com altos índices) prefeito
de Salvador, Bruno Reis (União), um per-
nambucano de Petrolina, cresceu muito,
ganhou luz própria, está melhor avaliado
que o padrinho nos trackings de partidos e
caciques já citam mais seu nome que o de
ACM para o Governo do Estado, no projeto
da centro-direita de tirar a hegemonia de
24 anos do PT. O Carlismo está em risco. 

O custo Janja
A oposição irá provocar a Procuradoria-

Geral da República para abrir investigação
sobre possíveis irregularidades nos gastos
públicos relacionados à equipe informal à
disposição da primeira-dama Rosângela da
Silva, a Janja – incluindo despesas com sa-
lários, viagens e uso de jatinhos da FAB. A
iniciativa é encabeçada pelo deputado Evair
Vieira de Melo (PL-ES).

Corredor de bilhões
Com o retorno de Nelsinho Trad (PSD-

MS) à presidência da Comissão de Relações
Exteriores do Senado, a construção do cor-
redor bioceânico (rodovia e ferrovia) unindo
Argentina, Brasil (porto de Santos), Bolívia,
Paraguai e Chile, voltará a ser prioridade.
Trad é um dos líderes deste movimento no
Congresso. Semana passada o Governo do
Mato Grosso do Sul fez seminário interna-
cional sobre o projeto.   

Olho na rua
Com seu nome já citado em pesquisas

para o Governo, uma oposição barulhenta,
e com assessores técnicos afiados nos gabi-
netes, começa a dar trabalho ao prefeito
Eduardo Paes (PSD), do Rio. Além de reque-
rimentos de informações, frentes parlamen-
tares foram criadas, dentre elas a destinada
a combater o serviço irregular de “flaneli-
nhas”. É presidida pelo vereador Fernando
Armelau (PL) com apoio de 16 vereadores.
(Especial para O Hoje)

Pontífice reforçou compromisso com a COP30 e pediu orações

O papa Francisco, internado há 19 dias no Hospital Po-
liclínico Agostino Gemelli, em Roma, enviou uma mensagem
aos fiéis brasileiros, destacando a importância da "conversão
ecológica" da humanidade e reforçando o compromisso
da Igreja Católica com a cúpula climática COP30, que ocor-
rerá em novembro em Belém (PA). O texto foi direcionado
à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e coin-
cide com o início da Campanha da Fraternidade 2025, que
tem como tema "Fraternidade e Ecologia Integral".

Na mensagem, Francisco pediu uma mudança de
"convicções e práticas para deixar que a natureza descanse
das nossas explorações gananciosas". Ele expressou a
disposição da Igreja em colaborar com a COP30, esperando
que nações e organismos internacionais se comprometam
efetivamente com a superação da crise climática. O pon-
tífice também confiou os votos de proteção ambiental
aos cuidados de Nossa Senhora Aparecida e concedeu
uma bênção apostólica aos brasileiros, especialmente
aos que se dedicam ao cuidado da "casa comum".

Enquanto isso, o estado de saúde do papa, de 88
anos, permanece crítico, porém estável. Ele está em
tratamento para uma infecção polimicrobiana que
afeta ambos os pulmões. Segundo o Vaticano, Francisco
não apresentou novas crises respiratórias e segue com
oxigenoterapia de alto fluxo durante o dia, além de
ventilação mecânica não invasiva à noite. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

Internado, Papa
Francisco envia
mensagem 
aos brasileiros
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Francisco Costa

No último mês, os gover-
nos de Goiás e do Distrito Fe-
deral concordaram em insti-
tuir um novo modelo de sub-
sídio ao transporte da região,
dividido pelos dois entes, a
fim de evitar reajuste nas
passagens. Pelo menos en-
quanto a infraestrutura do
serviço não está sob a res-
ponsabilidade do Governo Fe-
deral. A medida, claro, bene-
ficia, sobretudo, os trabalha-
dores goianos que vão ao DF.

Hoje, vivem 2,8 milhões de
pessoas no DF, que tem cerca
de 2,2 milhões de eleitores (da-
dos de 2022). Conforme levan-
tamento de 2020, cerca de 200
mil trabalhadores do entorno
atuavam no Distrito Federal,
à época (hoje, possivelmente
mais). Eles não votam no local,
mas podem influenciar pela
vivência que têm na região. O
boca a boca. 

O professor e cientista po-
lítico, Marcos Marinho, explica
que o subsídio, enquanto me-
dida publicitária, é "excelente",
pois é um investimento com
aval do governo "para fazer
propaganda para quem eu

quero. Para mim ou para
quem eu escolher".

Segundo Marinho, a medi-
da contribui para os goianos.
Eles vão trabalhar em Brasília
e falar bem da gestão para
quem mora e vota no Distrito
Federal. Para ele, esse boca a
boca "é uma publicidade ba-
rata, porque ele [Ibaneis] não
gasta do próprio bolso, mas
do bolso do governo, e é uma
ação publicitária interessante,
porque tem justificativa para
fazer, devido à dinâmica do
DF, que vive da mão de obra
goiana. Essas pessoas serão
afetadas diretamente por uma
ação do governo". 

A região metropolitana
do entorno do Distrito Fede-
ral é composta pelos seguin-
tes municípios goianos:
Águas Lindas de Goiás, Ci-
dade Ocidental, Cocalzinho
de Goiás, Cristalina, Formosa,
Luziânia, Novo Gama, Padre
Bernardo, Planaltina, Santo
Antônio do Descoberto e Val-
paraíso de Goiás.

Celina Leão
Ibaneis não pode disputar

a reeleição. Porém, ele já dei-
xou claro que tem a vice, Celina

Leão (PP), como sucessora. O
governador, contudo, articula
com os partidos aliados a pos-
sibilidade de compor a chapa
com alguém da confiança dele.

Apesar de não ter escolhi-
do um vice para Celina, ele
adiantou a veículos de comu-
nicação locais que gostaria
de alguém de "plena confian-
ça" e com perfil técnico. “O
vice da Celina será escolhido
em acordo dos partidos da
base, mas deverá ter um perfil
técnico e ser da minha plena
confiança”, declarou.

Tem circulado nos bastido-

res que o nome poderia ser
do secretário da Casa Civil do
DF, Gustavo Rocha. Ele é ad-
vogado e foi ex-ministro dos
Direitos Humanos. Além disso,
tem bom trânsito nos Três Po-
deres. No momento, todavia,
trata-se apenas de especulação.
Ibaneis, por sua vez, deve con-
correr ao Senado.

Celina, que é natural de
Goiânia, já garantiu mais uma
aliada para seu projeto de 2026.
A senadora Damares Alves (Re-
publicanos) já disse à imprensa
local que não disputará o cargo
e que a decisão é definitiva.

Além disso, hipotecou apoio à
sucessora de Ibaneis.

“Fico muito feliz que lem-
brem o meu nome. Ouço esses
pedidos não só da classe polí-
tica, mas das pessoas nas ruas.
Mas não tenho nenhum plano
de disputar o Governo do Dis-
trito Federal. Já me decidi. A
Celina [Leão (PP)] está muito
bem. A Celina é irmã”, disse
Damares, que chegou a ser
ventilada pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). "A Celina,
sendo candidata, terá o meu
apoio”, completou. (Especial
para O Hoje)

"É uma publicidade barata, porque ele [Ibaneis] não gasta do próprio bolso", diz o professor Marcos

Cientista político explica que goianos
que trabalham no DF, mesmo sem
votar no local, fazem a publicidade
positiva boca a boca para Ibaneis 

Subsídio das passagens se torna
instrumento político de Ibaneis 

José Cruz/ABr
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Raunner Vinicius Soares 

Em um longo discurso pro-
ferido nesta quarta-feira (5),
o presidente norte-americano,
Donald Trump, disse que o
Brasil é um dos países que
“cobram demais dos EUA” em
relação a tarifas. De acordo
com o republicano, se refe-
rindo também ao Brasil, “ou-
tros países usaram tarifas
contra nós por décadas, e ago-
ra é a nossa vez de começar
a usá-las contra esses países”.
Em uma entrevista exclusiva
ao Jornal O Hoje, o cientista
político Guilherme Carvalho,
salienta que o discurso não
passa de uma falácia, tendo
em vista que os Estados Uni-
dos são, hoje, “um dos países
mais protecionistas que tem
no mercado”.  

O especialista aponta que
o discurso nesse sentido “é
muito mais uma dessas tenta-
tivas de criar narrativas falsas
e cortinas de fumaça que o
Trump elenca. Ele parte da-
quele pressuposto que se falar
a mesma coisa várias vezes,
isso vai virar algum tipo de
consciência, algum tipo de ver-
dade, mas os dados não jogam
a favor dele”.  

“Tanto é que quando olha-
mos para os contenciosos na
OMC [Organização Mundial do
Comércio], o país que é mais

acusado de deformidades em
termos de liberdade de mer-
cado – que é para onde a OMC
‘joga’ – são os Estados Unidos,
o mais denunciado. A China
tem acionado os Estados Uni-
dos na OMC constantemente,
o Brasil aciona constantemen-
te”, analisa Carvalho.  

O cientista político ainda
pondera, “e o que são esses ti-
pos de deformidades? Um país
tem um acordo de livre co-
mércio em um determinado
produto e, para proteger a in-
dústria interna, os Estados Uni-
dos sobem as barreiras tarifá-
rias, para aumentar a compe-
titividade interna. Trazendo,
assim, uma deformidade em
termos dos acordos, rompendo,
dessa forma, acordos interna-
cionais e tratados”.  

“Os Estados Unidos são, tal-

vez, um dos países mais pro-
tecionistas que temos no mer-
cado, e um dos que mais fazem
propaganda a favor do livre
mercado. Eles ganham muito
com os países que abrem as
suas políticas tarifárias. Mas
são um dos que mais são pro-
tecionistas, principalmente,
dentro do setor agrícola, que
é o setor em que nós competi-
mos com eles. Sobretudo, na-
quilo que é relativo à carne
bovina, por exemplo”, examina
o especialista.  

Guilherme Carvalho afirma
que esse discurso do presi-
dente norte-americano é uma
falácia enorme, “novamente,
Trump joga para o público in-
terno”. O cientista também re-
vela que um dos culpados na
disseminação desse tipo de
discurso falso é a imprensa.

“Entendo que a imprensa fica
noticiando, repetindo isso, e
fica parecendo que é verdade,
mas não é. Esse é o ponto, e o
Trump sabe jogar muito bem
com isso. Ele tem essa habili-
dade”, ressalta. 

“Trump faz esse discurso
para dentro, mas é um discurso
que obriga a ter ações para
fora. Então, ele está jogando
para tentar baixar as barreiras
tarifárias no mundo inteiro
para os Estados Unidos. Tentar
forçar a abertura de mercado,
mas sem mexer no tipo de po-
lítica. É a forma como eles li-
dam com o comércio interna-
cional, que é uma forma pro-
fundamente desigual e pro-
fundamente desleal em relação
aos chamados parceiros co-
merciais do país norte ameri-
cano. É uma relação bem uni-

lateral”, finaliza.  

Amplo discurso  
No contexto geral, no mes-

mo discurso, Trump atenua
briga com Zelenski e menciona
Brasil como alvo de tarifas. O
presidente norte-americano
afirma que a sua defesa é por
um cessar-fogo na guerra da
Ucrânia. O chefe do Executivo
estadunidense chegou a men-
cionar o Brasil como um dos
países que “cobram muito” dos
Estados Unidos e prometeu no-
vas tarifas, como mencionado
acima. Além disso, disse mais
uma vez que deseja retomar o
controle do Canal do Panamá
e anexar a Groenlândia. O dis-
curso foi proferido no Congres-
so americano e transmitido
para toda a população. (Espe-
cial para O Hoje)

Um dos países mais denunciados por não respeitar o livre comércio, hoje, são os Estados Unidos 

Depois de firmado acordo
entre os Poderes sobre as re-
gras de execução das emen-
das ao Orçamento, as comis-
sões da Câmara e do Senado
terão que votar as indicações
de repasses de recursos que
serão feitas pelos líderes par-
tidários para que as chama-
das “emendas de comissões”
sejam executadas este ano.
Essa votação deverá aconte-
cer logo após a votação do
Orçamento de 2025 (PLN
26/24), que começa no dia 11.

A votação depende tam-
bém da eleição dos novos pre-
sidentes das comissões. Para
essa eleição, os partidos esco-
lhem as comissões que inte-
ressam e indicam os presi-
dentes – mas essa regra pode
mudar. Segundo explica o de-
putado Claudio Cajado (PP-
BA), o fato de o presidente in-
dicado nem sempre se identi-
ficar com o partido pode se
tornar um problema em rela-
ção à votação das emendas.

“Muitas vezes a atitude do
presidente não está de acordo
com o partido que o indicou.
Então será estudada uma pos-
sibilidade de alteração regi-
mental para que as posições
partidárias que o partido in-
dica dentro do colegiado este-
jam em consonância com os
princípios estatutários daquele
partido”, diz.

Indicações
Assim que for votado o Or-

çamento, os líderes de partidos
terão que reunir suas bancadas
e fazer as propostas de indi-
cações para as comissões. Pela
lei complementar que regulou
as emendas (LC 210/24), as co-
missões terão 15 dias para vo-
tar essas indicações com re-
gistro em ata. As indicações
deverão ser feitas para pro-
gramas votados pelas comis-
sões no ano passado, sendo
que 50% do valor é progra-
mado para a área de Saúde.

Cajado, que integra a Co-
missão Mista de Orçamento,

disse que gostou do novo acor-
do feito entre os Poderes sobre
as emendas orçamentárias,
mas que ainda ficaram algu-
mas dúvidas sobre o que seria
o caráter “estruturante” das
emendas de bancadas esta-
duais. Ele acredita que o re-
passe de recursos para vários
hospitais em uma região é tão
importante quanto fazer a obra
de um único hospital.

Sobre as emendas de trans-
ferência direta para municí-
pios, chamadas de emendas
pix, Cajado afirma que foi im-
portante o questionamento do
Supremo Tribunal Federal so-

bre a sua transparência e fis-
calização. Mas o deputado acre-
dita que estas emendas preci-
sam permanecer porque elas
eliminam o que ele chamou
de “entrave burocrático”, quan-
do só havia a possibilidade de
convênios.

Valor das emendas
Quanto ao total das emendas

parlamentares ao Orçamento,
em torno de R$ 50 bilhões, Clau-
dio Cajado afirma que não acha
alto o valor e que os parlamen-
tares têm o direito de fazer
estas indicações.

“Eu penso que você colo-

car quem não foi eleito, ou
seja, um ministro de Estado
ou secretários estaduais, com
a decisão de liberar aqueles
recursos exclusivamente, sem
que haja participação de
quem foi eleito democrática
e espontaneamente pelo voto
popular, também é injusto.
Então eu penso que a execu-
ção orçamentária deva ser
compartilhada”.

O ministro Flávio Dino, re-
lator das ações sobre emen-
das parlamentares no STF,
tem dito que o mérito destas
ações ainda será julgado pelo
tribunal. Portanto, as questões
sobre o tamanho das emen-
das dentro do Orçamento ain-
da serão debatidas na corte.
(Felipe Cardoso, com infor-
mações da Agência Câmara
de Notícias)

EMENDAS ORÇAMENTÁRIAS

No entanto,
especialista afirma
que “os dados não
jogam a favor
dele” e o país da
América do Norte
é “um dos mais
protecionistas” 

Trump diz que Brasil é um 
dos países que “cobram demais”
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Thais Teixeira

O Goiás está classificado
para a semifinal do Campeo-
nato Goiano de Futebol 2025.
O Esmeraldino enfrentou o
Crac de Catalão, no primeiro
jogo o placar ficou empatado
em 0x0. No segundo jogo, o
Goiás que jogava na Serri-
nha conseguiu abrir o placar
mas o Crac empatou e a dis-
puta foi para os pênaltis.

Nas penalidades, a estrela
do goleiro Tadeu brilhou mais
forte, o Esmeraldino que bateu
e converteu a primeira cobran-
ça, conseguindo defender três
pênaltis do Crac Catalano. Agora
na semifinal, o Goiás encara o
vencedor do confronto entre
Vila Nova e Jataiense.  

Primeiro tempo
Após o empate sem gols

no jogo de ida fora de casa,
o Goiás que jogava diante da
sua torcida na Serrinha pre-
cisava da vitória para avan-
çar para a semifinal do Goia-
não 2025. Porém o time es-
meraldino e o Crac protago-
nizaram um primeiro tempo
morno e com poucas opor-

tunidades. Com nenhuma fi-
nalização ao gol.

Segundo Tempo
No segundo tempo o

Goiás voltou a campo im-
pondo seu ritmo de jogo. E
logo aos cinco minutos de
jogo,após cobrança de escan-
teio do venezuelano Esli Gar-
cia, o zagueiro Luiz Felipe
correu para a pequena área
e subiu mais alto que toda
defesa do time azul do su-

deste do estado e abriu o
placar para os donos da casa.

O Goiás jogava a segunda
etapa de forma ofensiva e
tentava marcar o seu segun-
do gol, por outro lado, o Crac
não conseguia criar oportu-
nidades. Porém, aos 32 mi-
nutos, Antônio Gabriel tentou
cruzar para Iago Martins,
Willean Lepo lateral Esme-
raldino interceptou a jogada
mas a bola sobrou Manaus
que bateu com a perna di-

reita e deixou tudo igual no
Estádio Hailé Pinheiro.

Após marcar o gol, o Crac
começou a gostar do jogo e
tentar criar oportunidades,
o Goiás voltou a se impor
nos minutos finais mas ne-
nhuma das equipes balançou
as redes novamente. O tempo
regulamentar foi encerrado
com o empate que levou a
disputa para os pênaltis, com
vaias da torcida esmeraldina.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Após empatar
em 1x1 no
tempo regular,
Tadeu converteu
um pênalti e
defende três
cobranças 

Goiás segue para semifinal
Rosiron Rodrigues 

O Goiás enfrentará

na semifinal o

vencedor do

confronto entre Vila

Nova e Jataiense
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Emprestado pelo Fortaleza
na última janela de transfe-
rências, o meio-campista
Kauan fez sua estreia com a
camisa do Atlético-GO no úl-
timo domingo, 4, e logo con-
quistou a torcida rubro-ne-
gra. Como titular, o jogador
teve papel fundamental na
vitória de 2 a 0 sobre o Inhu-
mas, no jogo decisivo pelas
quartas de final do Campeo-
nato Goiano, que garantiu o
time goiano nas semifinais
da competição.

Durante os 77 minutos em
que esteve em campo, Kauan
se destacou pela sua boa dis-
tribuição de passes e presen-
ça de espírito no meio-campo.
Logo no início do segundo
tempo, ele arriscou um forte
chute de fora da área, obri-
gando o goleiro adversário a
fazer uma defesa importante.
A confiança do jovem meia
foi visível, e ele mostrou estar
à altura do desafio, alinhando
sua técnica com a personali-
dade relevante para uma es-
treia tão relevante.

Kauan atuou no meio-
campo formando um trio
com William Maranhão, mais
defensivo, e Shaylon, com
um papel mais avançado.
Essa combinação tática deu
equilíbrio ao tempo, e a meia
mostrou que pode ser uma
peça essencial no esquema
do técnico. Sua atuação foi
amplamente elogiada pela
torcida do Atlético-GO, que
se manifestou nas redes so-
ciais com frases como “Tem
personalidade”, “Kauan e
mais dez” e “Jogou demais”.
O perfil oficial do Atlético-

GO também destacou o bom
desempenho do jogador, elo-
giando sua estreia: "GRANDE
ESTREIA! Kauan chegou com
muita personalidade, vestiu
a bola e jogou muita no pri-
meiro jogo como titular do
Dragão."

Kauan tem vínculo com o
Fortaleza até 2028 e, após ser
adquirido por R$ 2,4 milhões,
detém 90% dos direitos eco-

nômicos. Em 2024, o jovem
já acumulou 20 partidas no
time principal do Fortaleza e
marcou um gol importante
no Clássico-Rei, contra o Cea-
rá, pelo Campeonato Cearen-
se. Além disso, disputou com-
petições como a Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior (Copinha)
e o Campeonato Brasileiro de
Aspirantes, onde consolidou
sua trajetória como promessa
meio-campista.

Com uma estreia bem-su-
cedida, a expectativa é que
Kauan siga ganhando cada
vez mais confiança e se tor-
ne um dos pilares do Atléti-
co-GO nas próximas fases
do Campeonato Goiano. A
torcida, que já demonstrou
grande apoio ao jogador, vê
no meio-campista um gran-
de potencial para contribuir
decisivamente para o suces-
so do time na temporada.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

O Vila Nova oficiali-
zou, na tarde desta ter-
ça-feira, a chegada do
meia Jean Mota para re-
forçar o elenco colorado
na temporada de 2024.
O jogador, de 31 anos,
chega por empréstimo
do Vitória e assinou con-
trato com o clube goiano
até o fim do ano, com
vínculo válido até 31 de
dezembro de 2025.

Revelado pela Portu-
guesa, Jean Mota tem uma
trajetória de destaque no
futebol brasileiro. Entre
2016 e 2021, vestiu a ca-
misa do Santos, clube onde
viveu seu melhor momen-
to na carreira. Em 2019,
foi artilheiro e eleito o me-
lhor jogador do Campeo-
nato Paulista, sendo peça
fundamental no meio de
campo da equipe santista.
Além do Peixe, o meia tam-
bém passou pelo Fortaleza,
onde atuou antes de se

transferir para o futebol
dos Estados Unidos, defen-
dendo o Inter Miami.

No retorno ao Brasil,
Jean Mota assinou com o
Vitória para a disputa da
Série A do ano passado.
Agora, reforça o Vila Nova
com o objetivo de contribuir
com sua experiência e qua-
lidade técnica ao longo da
temporada. A diretoria co-
lorada destacou a impor-
tância da contratação, res-
saltando que a chegada do
jogador fortalece ainda
mais o elenco para os de-
safios do ano.

Com passagens marcan-
tes por clubes de expressão,
Jean Mota é aguardado com
grande expectativa pela tor-
cida colorada. O meia já se
apresenta ao clube e inicia
os treinamentos para ficar
à disposição da comissão
técnica o quanto antes.
(Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

Vila Nova 
apresenta Jean Mota

NOVO REFORÇO

Kauan estreia com 
brilho no Atlético-GO

ESTREIA

Bruno Corsino

Beto Corrêa

Emprestado pelo

Fortaleza, meio-

campista tem

desempenho

destacado e

contribui para a

vitória sobre os

Inhumas

Com passagens marcantes por clubes de expressão, Jean
Mota é aguardado com grande expectativa pela torcida
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Letícia Leite

Este mês é marcado pela
campanha de Março Amarelo,
que visa alertar a população
sobre a endometriose, seus im-
pactos na qualidade de vida
das afetadas e as opções de
prevenção e tratamento dis-
poníveis. A doença atinge apro-
ximadamente 190 milhões de
mulheres ao redor do planeta,
com mais de 7 milhões apenas
no Brasil, conforme informa-
ções da Organização Mundial
da Saúde (OMS). 

Esta é uma condição gi-
necológica na qual o tecido
que normalmente reveste o
útero se desenvolve fora do
órgão, podendo se espalhar
para os ovários, trompas, in-
testinos, bexiga e outras re-
giões do corpo. 

De acordo com a ginecolo-
gista e obstetra, Ramylla Ma-
galhães, a endometriose é uma
doença ginecológica em que
o endométrio cresce fora do
útero causando inflamação
nesses locais. Isso provoca dor
pélvica crônica, cólicas mens-
truais severas, sintomas de
dismenorreia, alterações in-
testinais, desconforto durante
as relações sexuais e pode le-
var à infertilidade. 

Êdla Passos, auxiliar de
educação infantil, foi diagnos-
ticada há dois anos através
de uma ultrassom de parede
e destaca que os sintomas da
doença vêm acompanhados

de dores no abdômen e in-
chaço. “Quando está perto de
vir a menstruação, fica uma
bolinha alta e uma dor que
só anti-inflamatório passa”.

A enfermidade é classifi-
cada de acordo com sua gra-
vidade e o nível de compro-
metimento. Os médicos dis-
tinguem a forma superficial,
que ocorre quando o peritônio
e a superfície de órgãos pél-
vicos, como útero, ovários,
trompas de falópio e bexiga,
são afetados. Essa forma tende
a apresentar poucos sintomas
de dor, embora possa levar à
infertilidade. 

Por outro lado, na forma
profunda, há comprometimen-
to do intestino e da bexiga,
afetando suas camadas inter-
nas, o que resulta em dores
mais intensas e incapacitantes,
além de possíveis sangramen-
tos nas fezes e na urina. Existe
também a endometriose in-
terna, que se localiza na ca-
mada muscular do útero, co-
nhecida como adenomiose,
responsável por cólicas inten-
sas durante o ciclo menstrual.

Segundo a Associação Bra-
sileira de Endometriose, entre
10% e 15% das mulheres em
idade reprodutiva são afeta-

das, sendo que 30% delas po-
dem enfrentar a esterilidade. 

Além das queixas das pa-
cientes, há outras formas de
detecção da endometriose
como exame clínico, por meio
do toque vaginal. “O diagnós-
tico é feito pela suspeita clínica
e de imagem, podendo ser res-
sonância ou ultrassom com
preparo”, explica Ramylla.

A descoberta precoce é
fundamental para assegurar
que o tratamento seja iniciado
nas fases iniciais, aumentan-
do as chances de um resulta-
do positivo para as pacientes.
“É possível prevenir com die-

ta saudável, exercícios regu-
lares e evitar a progressão
da doença com o diagnóstico
precoce e tratamento correto,
evitando maiores implantes
e piora clínica”, alerta a es-
pecialista. Ademais, é funda-
mental que as mulheres te-
nham conhecimento sobre
seu corpo e fiquem atentas a
quaisquer mudanças em seu
ciclo menstrual. 

Entre as formas de trata-
mento da endometriose, des-
tacam-se também a prática fre-
quente de atividades físicas,
uma dieta equilibrada, a gestão
do estresse e a realização de
exames ginecológicos periódi-
cos. “O tratamento é feito com
mudança do estilo de vida, re-
duzindo fatores inflamatórios,
com melhora da dieta, exercí-
cios físicos, redução de estresse,
além de tratamento com anti-
concepção e em casos selecio-
nados, realização de cirurgia
para redução de focos”, finaliza
a especialista. 

O tratamento hormonal é
realizado através do uso de
pílulas anticoncepcionais que
impedem a menstruação.
“Tomo o anticoncepcional Qlai-
ra, um hormônio valerato de
estradiol e dienogeste sem in-
terrupção, para que não venha
a menstruação. Quando chega
a vir um pouco a menstruação,
é uma dor infinita”, ressalta
Êdla. “E caso o remédio não
tenha diminuição, é caso de
cirurgia”, continua.

O prefeito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela, ma-
nifestou sua disposição em dia-
logar com o Governo Federal
para propor a implementação
de uma linha de financiamento
destinada a cobrir, pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS), o
tratamento especializado para
endometriose. 

Essa proposta foi debatida
em conjunto com o deputado
federal por Goiás, Zacharias
Calil, e com a Associação En-
dometriose Uma Luta Diária,
que tem sede em Aparecida,

no dia 27 de fevereiro, com
a intenção de que a cidade
se torne pioneira no Brasil
na oferta desse serviço na
rede pública.

Vilela, Zacharias, o secre-
tário de Saúde, Alessandro Ma-
galhães, representantes da as-
sociação e membros da Câma-
ra Municipal de Aparecida se
reuniram na Cidade Adminis-
trativa para abordar o tema. 

A discussão ganhou ainda
mais relevância com a chega-
da de março, mês dedicado à
conscientização sobre o diag-

nóstico e tratamento da en-
dometriose. Corival Castro,
médico especializado no en-
frentamento dessa doença,
também participou do encon-
tro e destacou que 10% das
mulheres em idade reprodu-
tiva sofrem com endometrio-
se, e cerca de 50% dessas pa-
cientes podem enfrentar pro-
blemas de infertilidade.

“Eu entro com vocês nessa
luta. Vamos criar essa agenda
na Secretaria de Saúde para
que possamos, quem sabe, fazer
de Aparecida a cidade pioneira

no Brasil a oferecer esse tipo
de suporte no SUS e aqui, es-
pecificamente, no Hmap [Hos-
pital Municipal de Aparecida
de Goiânia Iris Rezende Ma-
chado]”, disse o prefeito Vilela.

O deputado Zacharias tam-
bém se disponibilizou para es-
tabelecer essa pauta em Bra-
sília, envolvendo o novo mi-
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, e a deputada federal do
Rio de Janeiro, Daniela do Wa-
guinho, que defende a causa
da endometriose. 

“É justo e muito necessário

oferecer esse tipo de serviço
no SUS”, destacou o parlamen-
tar. Sheila Lima, presidente da
Associação Endometriose Uma
Luta Diária, anunciou que Apa-
recida sediará, no dia 22 de
março, o 2º Congresso SBE e
Elas: Um novo olhar para as
mulheres e suas doenças. O
evento acontece na Câmara
Municipal, com entrada gra-
tuita, visando informar o pú-
blico sobre a importância do
diagnóstico e tratamento ade-
quado da endometriose. (Es-
pecial para O Hoje)

Campanha alerta sobre doença que atinge aproximadamente 190 milhões de mulheres 

Projeto piloto sugere que SUS custeie tratamento 

Tecido que normalmente reveste o útero se desenvolve fora do órgão, podendo se espalhar para os ovários, trompas, intestinos, bexiga e outras regiões do corpo

Entre as formas de tratamento da endometriose, destaca-se realização de exames ginecológicos periódicos

Março amarelo reforça 
luta contra a endometriose 
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A partir de março, mora-
dores de Goiânia que precisam
da Carteira de Fibromialgia
contarão com um processo
mais moderno e ágil para ob-
tenção do documento. A Se-
cretaria de Políticas para as
Mulheres, Assistência Social e
Direitos Humanos (Semasdh)
anunciou que o documento
passará a ser emitido de forma
digital, garantindo mais aces-
sibilidade aos beneficiários. 

A iniciativa faz parte da
modernização administrativa
promovida pela Prefeitura de
Goiânia e tem como objetivo
reduzir a burocracia e facilitar
a vida de quem convive com
a doença.

Com a mudança, a Carteira
de Fibromialgia poderá ser
baixada diretamente no apli-
cativo Prefeitura 24 Horas, eli-
minando a necessidade de des-
locamentos para a retirada do
documento. A previsão é que
todas as carteiras solicitadas
estejam disponíveis eletroni-
camente até 20 de março de
2025. A medida foi viabilizada
por meio de uma parceria com
a Secretaria Municipal de Ino-
vação e Tecnologia.

Para solicitar a carteira, o

interessado deve preencher
um formulário no site da Pre-
feitura e anexar documentação
como RG, CPF, laudo médico
com o CID-10 da fibromialgia
(emitido nos últimos seis me-
ses), foto 3x4 digitalizada e
comprovante de residência em
Goiânia. O processo de reque-
rimento permanece o mesmo,
mas a emissão eletrônica trará
mais agilidade e comodidade

aos pacientes.
A secretária da Semasdh,

Eerizania Freitas, destacou a
importância da modernização
para garantir mais inclusão e
respeito aos direitos dos pa-
cientes. “Nosso compromisso
é proporcionar mais dignidade
e autonomia para aqueles que
precisam do documento. Com
a digitalização, simplificamos
a burocracia e oferecemos

mais conforto e praticidade
para os cidadãos”, afirmou.

A Carteira de Fibromialgia
é essencial para garantir prio-
ridade em atendimentos, aces-
so a filas preferenciais e direito
a vagas de estacionamento re-
servadas. Para quem enfrenta
diariamente as dores e os de-
safios da doença, essa moder-
nização representa mais do
que praticidade, mas também

um reconhecimento da luta
dos pacientes.

Dirley Ângelo, portadora
de fibromialgia, relata as difi-
culdades que enfrenta diaria-
mente. “Percebi que algo esta-
va errado por não dormir bem,
acordo com muitas dores e
muito desanimada. Tem dias
que você só queria ficar deita-
da, mas deitada também dói
muito”, conta.

Para ela, a doença trouxe
mudanças profundas em sua
rotina e afetou sua qualidade
de vida. “Não consigo realizar
todas as tarefas de casa, minha
vida mudou muito depois da
doença. Eu não tenho mais vida
social, fico muito desanimada
e a pior parte é o preconceito
das pessoas”, desabafa.

Com a nova Carteira de Fi-
bromialgia digital, pacientes
como Dirley ganharam mais
autonomia e facilidade no aces-
so aos direitos garantidos pelo
documento. Para mais infor-
mações ou necessidades ur-
gentes, os cidadãos podem
comparecer presencialmente
à sede da Semasdh, localizada
na Rua 4, nº 1052, Centro, Goiâ-
nia. (Eduarda Leão, especial
para O Hoje) 

Carteira de Fibromialgia é modernizada
EM GOIÁS

A medida que torna o documento digitalizado pode facilitar acesso aos beneficiários 

Eduarda Leão 

Com a chegada do Carna-
val, cresce a incidência de
doenças respiratórias devido
ao contato intenso com mul-
tidões, noites mal dormidas
e variações climáticas. O com-
partilhamento de copos e ob-
jetos pessoais também amplia
os riscos de contágio. Os sin-
tomas mais comuns do res-
friado pós-folia incluem: con-
gestão nasal; coriza; tosse; dor
de garganta; febre baixa; sen-
sação de cansaço.

O Governo de Goiás lançou
um alerta preocupante sobre
o crescimento expressivo de
doenças respiratórias em crian-
ças e adolescentes, com um
aumento superior a 50% nos
casos atendidos pelo Hospital
Estadual da Criança e do Ado-
lescente (Hecad). A tendência
ascendente, observada desde
a segunda quinzena de feve-
reiro, levanta preocupações
sobre a capacidade de atendi-
mento e a necessidade de pre-
venção para conter a propa-
gação de vírus respiratórios.

O Hecad, referência em pe-
diatria no estado, já percebeu

um crescimento significativo
na demanda, ultrapassando 3
mil atendimentos por mês. A
expectativa é de que, nos meses
mais críticos, como março e
abril, o número de casos su-
pere os 4,6 mil, representando
um aumento de até 56%.

Mesmo que muitas crianças
e adolescentes não participem
diretamente das festividades
de Carnaval, elas acabam ex-
postas a vírus levados por fa-
miliares que frequentaram
eventos e aglomerações. Isso

tem impulsionado o crescimen-
to de doenças como gripes,
bronquiolites, pneumonias e
infecções virais, como a influen-
za e o vírus sincicial respiratório
(VSR). Além do aumento no nú-
mero de casos, a gravidade das
infecções também cresceu, exi-
gindo mais internações e leitos
especializados.

Para lidar com esse cenário
desafiador, o Hecad reforçou
a gestão de leitos de enfermaria
e UTI, garantindo que crianças
que precisem de suporte es-

pecializado recebam atendi-
mento rápido e eficiente. A di-
retora técnica-assistencial do
Hecad, Flávia Godoy, destacou
que essa preparação é funda-
mental para garantir um aten-
dimento de excelência. “Sabe-
mos que esse é um período
crítico e, por isso, temos tra-
balhado de forma proativa
para oferecer suporte rápido
e eficiente a cada criança aten-
dida”, afirmou.

Além disso, de acordo com
o boletim Infogripe da Funda-

ção Oswaldo Cruz (Fiocruz),
até 22 de fevereiro, foram re-
gistrados cerca de 13,5 mil ca-
sos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG) no Brasil.
Desses, mais de 2,2 mil tiveram
diagnóstico confirmado de CO-
VID-19. O boletim também
aponta que complicações res-
piratórias levaram a 1.194 óbi-
tos, sendo 466 relacionados ao
coronavírus, representando
80,9% das mortes causadas por
vírus respiratórios. (Especial
para O Hoje)

Número de
atendimentos 
no Hecad pode
ultrapassar 4,6 mil
em março e abril
devido a doenças
respiratórias

Crianças e adolescentes se tornam vulneráveis a contaminações por vírus trazidos por familiares no Carnaval 

Casos de gripes devem crescer
entre jovens após o Carnaval

Governo de Goiás

Semasdh
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A Polícia Rodoviária Federal
(PRF) divulgou um balanço das
infrações de trânsito registra-
das durante o Carnaval de 2025
em Goiás, destacando um au-
mento preocupante nos casos
de embriaguez ao volante. Até
o momento, foram flagrados
118 condutores dirigindo sob
efeito de álcool, um crescimen-
to significativo em relação aos
84 casos registrados no mesmo
período do ano passado.

Entre os casos mais graves,
um motorista de 68 anos foi
flagrado dirigindo de forma
irregular na BR-414 com um
índice de 1,21 mg/l de álcool
no sangue, o maior registrado
durante a operação. A PRF
também identificou um moto-
ciclista sem habilitação que
usava uma camiseta com re-
ferência irônica à Lei Seca e
recusou-se a fazer o teste do
bafômetro. Ele foi autuado e
multado em R$3.880,00.

Outro caso curioso envol-
veu um motorista chinês de
52 anos, abordado na BR-050
em Catalão dirigindo uma pi-
cape com documentação ven-
cida e sem habilitação. Para a
abordagem, os agentes da PRF
precisaram utilizar o Google

Tradutor para se comunicar
com o condutor.

O excesso de velocidade
continua sendo uma das in-
frações mais comuns nas ro-
dovias goianas, com mais de
3.500 registros feitos por ra-
dares durante o feriado. A
maior velocidade detectada
foi de 197 km/h na BR-060,
entre Rio Verde e Goiânia, in-

fração que resulta em multa
de R$880,00. Além disso, a
PRF identificou mais de 150
motoristas dirigindo sem ha-
bilitação, incluindo um mo-
tociclista com documentação
vencida, que teve o veículo
apreendido.

Mesmo com a intensificação
da fiscalização, o Carnaval de
2025 registrou aumento no nú-

mero de mortes nas rodovias,
subindo de zero em 2024 para
três este ano. Por outro lado,
houve redução no total de aci-
dentes, que caiu de 36 para
14, e no número de feridos,
que passou de 45 para 16.

A PRF alerta para o trânsito
intenso no retorno do feriado,
principalmente entre as 14h e
20h, nos trechos da BR-153 e

BR-414. Os motoristas são
orientados a evitar esses ho-
rários ou antecipar a viagem
para reduzir os riscos de aci-
dentes. Apesar da fiscalização
rigorosa, os números mostram
que ainda há muito a ser feito
para combater a imprudência
e garantir mais segurança nas
rodovias goianas. (Micael Sil-
va, especial para O Hoje)
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PRF registra aumento de embriaguez ao volante 
OPERAÇÃO CARNAVAL

Micael Silva

A Prefeitura de Goiânia
vai investir R$25,6 milhões
na compra de 70 mil tonela-
das de concreto betuminoso
usinado a quente (Cbuq), ma-
terial essencial para a pavi-
mentação asfáltica. O termo
de homologação da licitação
aponta que cada tonelada
custará R$366. A aquisição
faz parte das ações da gestão
de Sandro Mabel para recu-
perar o asfalto das ruas da
capital, alvo frequente de re-
clamações devido à grande
quantidade de buracos.

A licitação teve origem em
um pregão eletrônico reali-
zado no ano passado e atende
a uma manifestação de pare-
cer jurídico da Secretaria Mu-
nicipal de Administração (Se-
mad). A empresa contratada
para fornecer o Cbuq foi a
Construtora Goiana de Pavi-
mentação e Mineração Ltda.
De acordo com o termo de
homologação, o material ad-
quirido segue o padrão Dnit,
faixa C, com CAP 50/70.

Com essa aquisição, a Pre-
feitura pretende intensificar
as operações de tapa-buraco
na capital, uma das principais
demandas da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura
(Seinfra). A pasta informou
que, somente em janeiro des-
te ano, tapou 22,9 mil buracos
em todas as regiões de Goiâ-
nia. A identificação dos pon-
tos críticos ocorreu durante
quatro mutirões realizados
nas regiões Norte, Sul, Leste
e Noroeste.

A região Sul foi a área com
mais buracos tapados, segun-
do a Seinfra. Foram realizados

reparos em bairros como Jar-
dim Bela Vista, Jardim da Luz,
Parque das Laranjeiras, Par-
que Santa Cruz, Vila Santo An-
tônio, Conjunto Fabiana, Vila
Redenção, Vila Legionárias,
Parque Flamboyant, Parque
Atheneu, Jardim Mariliza, Chá-
cara do Governador, Jardim
Vitória, Residencial Arco Ver-
de, Residencial Ville de France
e Brisas do Cerrado.

Asfalto ruim, 
drenagem ineficiente

Durante a campanha de
reeleição, o ex-prefeito Rogério
Cruz afirmou ter restaurado
1,3 mil quilômetros de asfalto
em sua gestão. Em setembro
do ano passado, um mês antes
das eleições municipais, ele
anunciou um plano de governo
que previa a requalificação de
mais 2 mil quilômetros de mas-

sa asfáltica em Goiânia.
Entretanto, a gestão foi mar-

cada por obras inacabadas. No
final de 2024, foi constatado
que dez obras de pavimentação
e recuperação asfáltica esta-
vam atrasadas e inacabadas.
Um levantamento feito com
base em dados do Portal da
Transparência revelou que es-
sas obras começaram entre
abril e agosto de 2023.

Além disso, especialistas
questionam a qualidade e a for-
ma como a requalificação foi
feita. O engenheiro civil Klebber
Formiga, professor da Univer-
sidade Federal de Goiás e coor-
denador-geral do Plano de Dre-
nagem Urbana de Goiânia, apon-
tou diversos problemas nas
ações de asfaltamento executa-
das na última gestão da capital.

Entre as principais falhas
destacadas pelo engenheiro
está o nível excessivo do as-
faltamento, que contribuiu
para o soterramento das bocas
de lobo, fundamentais para a
drenagem urbana. Segundo

ele, o asfaltamento foi feito
por cima do asfalto já existente,
reduzindo a vazão das bocas
de lobo e comprometendo o
escoamento da água.

Outro problema apontado
foi a cobertura dos postos de
visita, que são essenciais para
a inspeção da rede subterrâ-
nea. Além disso, a execução
das obras resultou em ruas to-
talmente planas, o que preju-
dica o escoamento adequado
da água e contribui para a for-
mação de buracos. Segundo o
especialista, essas falhas não
são antigas, mas foram regis-
tradas ao longo do último ano.

Diante desse cenário, a
nova gestão busca solucionar
os problemas herdados, pro-
movendo ações mais eficazes
de infraestrutura viária. A pro-
messa é de que, com o novo
investimento, a qualidade das
vias melhore significativamen-
te, reduzindo a incidência de
buracos e garantindo maior
durabilidade ao asfalto. (Es-
pecial para O Hoje)

Somente em
janeiro deste ano,
22,9 mil buracos
foram tapados em
todas as regiões 
de Goiânia

A identificação dos pontos críticos ocorreu durante quatro
mutirões realizados nas regiões Norte, Sul, Leste e Noroeste

Goiânia investe R$ 25,6 milhões
para recuperar asfalto 

Fotos: Divulgação
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Prefeitura pretende intensificar as operações de tapa-buraco na capital
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O diretor da CIA, Wil-
liam Burns, confirmou na
última terça-feira (4) du-
rante uma audiência no
Senado que os Estados
Unidos suspenderam tem-
porariamente o apoio de
inteligência à Ucrânia, um
movimento que tem ge-
rado intensos debates so-
bre os rumores de assis-
tência militar e estratégica
oferecidos ao país em meio
à guerra com a Rússia.
Burns afirmou que a de-
cisão foi tomada após uma
reavaliação das operações
de inteligência e da estra-
tégia geral dos EUA no
conflito, mas não forneceu
detalhes sobre os critérios
específicos que levaram a
essa suspensão.

O apoio de inteligência,
que tem sido um pilar fun-
damental no esforço da
Ucrânia para combater as
forças russas, inclui o com-
partilhamento de infor-
mações sobre os movi-
mentos militares inimigos,
análise de imagens de sa-
télite e outras formas de
coleta de dados. A suspen-
são do apoio de inteligên-
cia levanta preocupações

sobre como a Ucrânia po-
derá se adaptar à mudan-
ça, especialmente consi-
derando que a assistência
dos EUA tem sido crucial
para o sucesso das opera-
ções ucranianas.

A CIA e outras agên-
cias de inteligência dos
EUA foram fundamentais
para o fornecimento de
informações estratégicas
que ajudaram o exército
ucraniano a neutralizar
ameaças e antecipar mo-
vimentos das tropas rus-
sas. A decisão de suspen-
der essa assistência pode
alterar o curso do conflito,
uma vez que a Ucrânia
perderia uma vantagem
estratégica importante.
Contudo, as autoridades
americanas afirmam que
a suspensão será tempo-
rária e está sendo cuida-
dosamente avaliada.

A política de apoio à
Ucrânia continua a ser
um tema delicado no Con-
gresso e na Casa Branca,
onde há divisões internas
sobre o nível de envolvi-
mento dos EUA no con-
flito.  (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Diretor da CIA confirma 
que EUA suspenderam apoio
de inteligência à Ucrânia

APOIO SUSPENSO

Herbert Alencar

Na última segunda-feira (3),
a Suprema Corte dos Estados
Unidos rejeitou um pedido do
ex-presidente Donald Trump
para congelar a assistência fi-
nanceira externa do governo,
uma decisão que tem implica-
ções significativas para a polí-
tica externa dos Estados Uni-
dos. A ação foi movida por
Trump, que contestou os fun-
dos alocados para ajuda inter-
nacional, argumentando que
os recursos deveriam ser rea-
locados para prioridades in-
ternas, como infraestrutura e
segurança nacional. Essa ação
foi uma continuação de sua
postura durante seu mandato,
que frequentemente questio-
nou o gasto dos EUA com pro-
gramas internacionais em um
esforço para priorizar o “Ame-
rica First” (A América em Pri-
meiro Lugar).

O pedido de Trump pediu
que os fundos destinados a
programas de ajuda externa
fossem congelados até que
um novo orçamento fosse
aprovado, em uma tentativa
de reverter as políticas de as-
sistência a outros países. No
entanto, a Suprema Corte,
composta por juízes conser-
vadores e liberais, decidiu por
unanimidade que o pedido
não atendia aos requisitos le-

gais para uma intervenção
imediata. Os magistrados ar-
gumentaram que a decisão
sobre a assistência interna-
cional deve ser do Congresso
e não de um ex-presidente, e
que o sistema de pesos e con-
trapesos da Constituição ame-
ricana deve ser respeitado.

Essa decisão fortalece a po-
sição do Congresso, que tem
autoridade sobre o orçamento
federal, e reafirma que as po-
líticas de assistência externa
não devem ser decididas de
maneira unilateral por um úni-
co indivíduo, especialmente

após o termo de um mandato
presidencial. O governo Biden,
que assumiu a presidência em
janeiro de 2021, tem se posi-
cionado como um defensor da
cooperação internacional,
mantendo um compromisso
com as políticas de ajuda ex-
terna, incluindo o apoio a paí-
ses em desenvolvimento e alia-
dos na luta contra a pandemia
de COVID-19, além de projetos
relacionados ao combate à mu-
dança climática.

A continuação do apoio à
ajuda externa pelos EUA, es-
pecialmente nas áreas de se-

gurança e diplomacia, foi des-
tacada pelas autoridades in-
ternacionais como fundamen-
tal para o fortalecimento das
alianças globais e o enfrenta-
mento de desafios globais
como a mudança climática, se-
gurança alimentar e refugia-
dos. A decisão da Suprema
Corte, portanto, não reflete
apenas uma posição legal, mas
também sublinha a continui-
dade do envolvimento dos EUA
com o resto do mundo, apesar
das tentativas de restrição fei-
tas durante o governo Trump.
(Especial para O Hoje)

Tribunal dos EUA
nega pedido de
Trump sobre 
ajuda externa

Suprema Corte rejeita pedido de
Trump para congelar ajuda externa

O Vaticano anunciou nesta
segunda-feira (3) que o Papa
Francisco interrompeu o uso
de ventilação mecânica não
invasiva, um tratamento que
havia sido necessário devido
a complicações respiratórias
decorrentes de uma infecção
que o pontífice contraiu nas
últimas semanas. O Papa, que
completou 87 anos em dezem-
bro de 2023, foi internado no
Hospital Gemelli, em Roma,
no dia 29 de fevereiro, após
apresentar sintomas de difi-
culdades respiratórias e febre
persistente. O quadro clínico,
inicialmente considerado gra-
ve, gerou uma série de preo-
cupações, mas agora, segundo
a Santa Sé, Francisco apresenta
uma melhoria significativa.

Matteo Bruni, diretor da
sala de imprensa do Vaticano,
fez um comunicado informan-
do que o pontífice, após seguir
o tratamento intensivo, já não
necessita mais do suporte da
ventilação mecânica, que é
usado para auxiliar a respira-
ção sem a necessidade de in-
tubação. Bruni também des-
tacou que o Papa está “cons-
ciente, alerta e se sentindo con-
fortável” e continuará sob mo-
nitoramento médico rigoroso.

A infecção que afetou o
Papa Francisco ainda não foi
completamente detalhada pelo
Vaticano, mas fontes indicam
que ela estava relacionada a
uma forma de infecção respi-
ratória, possivelmente viral,
exacerbada pelas condições de
saúde do pontífice, que já en-

frentava problemas de mobi-
lidade e de saúde gastrointes-
tinal. A interrupção da venti-
lação mecânica é vista como
um sinal positivo, pois reflete
uma recuperação mais rápida
do que o esperado.

Em suas últimas aparições
públicas, o Papa mostrou si-
nais de fraqueza, mas sua ca-
pacidade de interagir com os
fiéis e se manter atento aos
assuntos da Igreja Católica in-
dica que ele continua desem-
penhando seu papel, apesar
das limitações físicas. O Vati-
cano também informou que
Francisco será submetido a

uma série de exames regula-
res para monitorar a evolução
de sua recuperação, e a equipe
médica continuará a trabalhar
para evitar qualquer compli-
cação adicional.

A recuperação de Francisco
é acompanhada de perto pela
fidelidade ao redor do mundo,
e muitas orações foram feitas
para garantir sua saúde. A no-
tícia sobre sua melhoria foi
recebida com resposta por lí-
deres e fiéis, que tem como
possíveis implicações de uma
possível mudança no papado,
dado que o Papa Francisco tem
sido uma figura central para
o catolicismo global, promo-
vendo reformas e defendendo
causas como a justiça social e
o cuidado com o meio ambien-
te. Apesar dos desafios, o pon-
tífice tem demonstrado força
e determinação em sua missão.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Papa Francisco para usar
ventilação mecânica 

TRATAMENTO SUSPENSO

Canva

A Suprema 
Corte mantém a
decisão sobre o
financiamento 
ao exterior

Papa Francisco

interrompeu o

tratamento de

ventilação mecânica
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O sal hipossódico é um tipo de sal que contém 50% menos sódio em relação ao sal comum

Leticia Marielle

Ultimamente, as prateleiras
dos supermercados, especial-
mente as seções de temperos,
passaram a oferecer uma va-
riedade ampliada de tipos de
sal. Além do tradicional sal re-
finado e do sal grosso, novas
opções como o sal rosa do Hi-
malaia, o sal light e o sal hi-
possódico começaram a ga-
nhar espaço. Esses produtos
são divulgados como benéficos
para a saúde, sendo frequen-
temente associados à preven-
ção e ao tratamento da hiper-
tensão, condição que pode cau-
sar problemas graves como in-
farto, AVC e até levar à morte.

Entretanto, mais importan-
te do que escolher o tipo de
sal, é utilizar o tempero de
maneira moderada e estar
atento ao consumo de produ-
tos industrializados, que cos-
tumam ter altas quantidades
de sal. Em geral, o sal light e o
sal hipossódico podem trazer
benefícios à saúde, desde que
usados com cautela. Já o sal
rosa do Himalaia e o sal grosso
não apresentam vantagens
consideráveis, estudos indicam
que a quantidade de sódio ne-
les é praticamente igual à do
sal comum, e sua troca não
provoca alterações na pressão
arterial.

Sal de cozinha
O sal é um elemento crucial

para o funcionamento adequa-
do do nosso corpo. Embora
seja necessário em quantidades
pequenas para manter a saúde,
ele está presente em diversos
alimentos, tanto de origem ve-
getal quanto animal. Há milê-
nios, o sal é utilizado pela hu-
manidade, principalmente
para dar sabor aos alimentos
e também para conservar pro-
dutos, como carnes e peixes.

O sal que consumimos no
dia a dia é o cloreto de sódio,
formado pela união do cloro
com o sódio. Contudo, estudos
indicam que frequentemente
consumimos mais sal do que
o recomendado. Segundo o Mi-

nistério da Saúde, a média de
consumo diário no Brasil é de
9,3 gramas, enquanto a Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) sugere um limite de 5
gramas por dia. Isso implica
que estamos ingerindo quase
o dobro da quantidade consi-
derada ideal.

A maior parte desse con-
sumo excessivo (aproximada-
mente 80%) vem dos alimentos
ultraprocessados e embutidos,
enquanto os outros 20% pro-
vêm do sal adicionado aos ali-
mentos. Um único cubo de
tempero pronto, utilizado em
carnes ou feijão, pode conter
praticamente toda a quanti-
dade de sódio que uma pessoa
deveria ingerir ao longo do
dia. Isso ocorre porque o pa-
ladar do brasileiro tende a pre-
ferir pratos mais salgados.

O consumo elevado de só-
dio pode causar diversos efei-
tos no corpo, como a retenção
de líquidos, o que aumenta o
volume de sangue no sistema
circulatório. Esse aumento
exerce uma pressão adicional
nas paredes dos vasos san-
guíneos, o que, ao longo do
tempo, pode resultar em hi-
pertensão. Além disso, o ex-
cesso de sódio afeta o sistema
r e n i n a - a n g i o t e n s i n a -

aldosterona, que regula a
pressão arterial. A pressão ar-
terial descontrolada pode da-
nificar as paredes internas
dos vasos sanguíneos, o que
pode levar a complicações
graves, como infarto e AVC.

Sal light
O sal hipossódico é um tipo

de sal que contém 50% menos
sódio em relação ao sal co-
mum. Normalmente, o sódio
é substituído pelo potássio,
resultando em um tempero
composto por metade de clo-
reto de sódio e metade de clo-
reto de potássio. Também exis-
tem versões com uma redução
menor de sódio, que costu-
mam ser identificadas com
termos como "light" ou "rico
em potássio" nas embalagens.

Uma pesquisa recente rea-
lizada na Austrália e publicada
no final de janeiro apontou
que pacientes com hiperten-
são podem se beneficiar do
uso do sal hipossódico. Os pes-
quisadores sugerem que o sal
hipossódico (ou enriquecido
com potássio) seja integrado
nas orientações para o trata-
mento da pressão alta, com
médicos recomendando seu
uso aos pacientes.

Apesar de os especialistas

apoiarem as conclusões do es-
tudo australiano, existem duas
preocupações e uma barreira
em relação à recomendação
desse produto. A principal bar-
reira é o preço, uma vez que
o sal hipossódico ou light pode
ser de duas a três vezes mais
caro do que o sal refinado co-
mum. Isso torna difícil para
muitas pessoas incluí-lo em
seu orçamento mensal. Por-
tanto, é fundamental que so-
ciedades médicas e governos
considerem essa questão e
busquem maneiras de reduzir
o custo do sal com potássio
como uma estratégia de saúde
pública.

A primeira preocupação
está relacionada ao uso do sal
hipossódico no dia a dia. Como
ele possui um sabor menos
intenso, algumas pessoas po-
dem acabar usando uma
quantidade maior para com-
pensar, o que pode resultar
em um consumo de sódio qua-
se equivalente ao do sal tra-
dicional, sem gerar os benefí-
cios desejados. Por isso, é im-
portante ter cuidado para não
exagerar no consumo.

A segunda preocupação en-
volve pacientes com problemas
renais. O excesso de potássio
pode ser prejudicial para pes-

soas com doença renal crônica,
pois o acúmulo de potássio
pode piorar a condição e cau-
sar mais danos aos rins, que
já estão comprometidos.

Sal rosa e sal grosso
Nos últimos anos, o sal

rosa do Himalaia ganhou
grande popularidade, tornan-
do-se um verdadeiro fenôme-
no em restaurantes, super-
mercados e empórios, seja
por seu apelo gastronômico
ou pelas alegações de benefí-
cios à saúde. Com sua cor ro-
sada, esse sal é extraído de
depósitos de rocha na região
do Punjab, no Paquistão.

Os defensores do sal rosa
frequentemente destacam sua
composição, que inclui mine-
rais como ferro e cobre. Con-
tudo, é fundamental destacar
que ele é apenas um tipo de
sal, e associá-lo à ingestão de
micronutrientes não é ade-
quado, pois existem outras
fontes alimentares mais efi-
cazes para esse fim. Além dis-
so, a quantidade de sódio pre-
sente no sal rosa do Himalaia
é praticamente idêntica à do
sal refinado.

Vários estudos, incluindo
alguns realizados no Brasil,
compararam os efeitos do sal
rosa e do sal comum sobre a
pressão arterial e os níveis
de sódio na urina de pessoas
que o consumiam. Os resul-
tados mostraram que não
houve benefícios significati-
vos, como redução da pressão
arterial ou diminuição do só-
dio, entre aqueles que opta-
ram pelo sal rosa. O mesmo
acontece com o sal grosso, po-
pularizado em churrascos e
frequentemente considerado
mais saudável por conter me-
nos sódio que o sal de cozinha.
No entanto, a quantidade de
sódio em ambos os tipos de
sal é bastante semelhante.

Se o objetivo é prevenir
ou controlar a hipertensão,
o segredo está na quantidade
de sal utilizada no preparo
dos alimentos. (Especial
para O Hoje)

O excesso de potássio pode ser prejudicial para pessoas com doença renal crônica

Essência

A verdade por trás das
diferentes variedades de sal

Fotos: Reprodução/Istock
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Em meio às tensões do
Brasil escravocrata no início
do século XIX, o destino de
três irmãos é traçado pelas
decisões do imponente pa-
triarca João Andrades. Sob o
regime morgado, o primogê-
nito, João Filho, herda a re-
nomada Fazenda Ouro Preto.
Enquanto isso, o segundo,
Francisco, precisa lidar com
as frustrações em ver a ama-
da ser prometida ao irmão
mais velho. Já ao caçula, Be-
nedito, lhe resta o seminário
para ser padre. Inconformado
com a imposição do pai, o
rapaz decide fugir, mas é se-
guido pela escrava Ofélia, que
nutre um amor platônico por
ele, desencadeando uma série
de conflitos na família.

Escrita por Diego Moreira
da Silva Ribeiro, a obra Sob
o mesmo Sol reflete as con-
tradições sociais do período
colonial, em que os grandes
latifundiários exerciam poder
absoluto sobre as proprieda-
des, famílias e escravos. Neste
contexto, os personagens são
confrontados diariamente por
dilemas morais: João Filho se
mostra frio e calculista, dis-
posto a manter o legado da
família a todo custo; já Fran-
cisco, durante as buscas pelos
jovens, passa a refletir sobre
as imposições que lhe foram
feitas; Benedito, por sua vez,
percebe que a liberdade pode
vir acompanhada de grandes
desafios; por fim, Ofélia de-
safia as convenções em busca
da própria identidade diante
de uma sociedade racista.

Por meio de uma lingua-
gem poética e profunda, a
narrativa é dividida em mo-
mentos de tensão e reflexões
filosóficas sobre a vida e o
destino, como o encontro de
Benedito e Ofélia com um
grupo de caçadores, que após
cometerem uma série de abu-

sos fazem o protagonista pen-
sar sobre os horrores vividos
pelos escravos. Ao longo de
45 capítulos, Diego Moreira
da Silva Ribeiro evidencia de
forma minuciosa o nível de
violência presente na socie-
dade brasileira, em que a hu-
manidade da população ne-
gra foi — e ainda é — siste-
maticamente negada ao longo
da história.

Repleto de conflitos gera-
cionais, amores interraciais
proibidos, críticas ao sistema
e busca por pertencimento,
o livro oferece uma valiosa
reflexão sobre poder e liber-
dade. O leitor é conduzido,
ainda, a analisar os diferentes
laços que unem e separam
os indivíduos dentro de uma

mesma estrutura social —
que independentemente de
status, vivem Sob o mesmo
Sol.

O autor
Nascido em Itanhaém, mu-

nicípio da Baixada Santista
(SP), Diego Moreira da Silva
Ribeiro reside atualmente na
capital paulista. Formado em
administração, é também mi-
litar do exército brasileiro e
cristão. De maneira leve e
sensível, ele encontrou no
hobby pela escrita uma forma
de levar às pessoas reflexões
profundas sobre relações hu-
manas, poder e destino. Sob
o mesmo Sol é o primeiro li-
vro publicado pelo autor. (Es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
José fala que algo preocu-

pante está a começar. Jacó fica
aflito com a falta de alimentos.
adurrá revê neferíades. Judá
está pronto para fazer algo
que custará uma vida. Herit
tem uma triste surpresa. Judá
sofre muito com a atitude to-
mada. asenate dá uma boa
notícia a José. O clima pesa
entre Judá e Onã. 

Garota do Momento
Juliano discute com Clarice.

Érico lamenta a rejeição de Car-
lito. Maristela e Juliano desco-
brem que Clarice não está mais
tomando os remédios de Pi-
menta. eugênia sugere que Ja-
cira está apaixonada. Beto se
irrita com as propagandas en-
cenadas por Beatriz. raimundo
afirma que o cliente rejeitou o
filme de Beto. um jornalista
questiona Beatriz sobre sua re-
lação com Clarice. 

Volta por Cima
Osmar conta que está noivo

de violeta e Marco sente. Chico
cobra o pagamento do chavei-
ro, de forma pouco incisiva.
edson diz a alberto que decidiu
não mexer com os Castilho.
Jão vê, com neuza, que Silvia
também participará do con-
gresso. violeta conta a Osmar
a notícia que Marco lhe levou.
Osmar fica enciumado. Sem Jô
e Caçapa ver, Chico inteira o
pagamento do chaveiro. 

A Caverna Encantada
a estação mais florida che-

ga, e a Festa da Primavera em
Milagres celebra esse momen-
to. Os moradores e toda a co-
munidade se envolvem na fes-
tividade. lavínia provoca isa-
dora pela dificuldade financeira
que a família dela enfrenta.
Gabriel pergunta a Pilar se ela
quer namorar com ele, e as
crianças escutam o pedido.
Pilar não responde. Fafá ajuda
Felipe e rui a montar a barraca
de tomba-latas.

Mania de Você

Gavião revela a luma que
Molina domina a facção. Mavi
implora perdão a viola. luma
desfaz a aliança com viola. rod-
hes declara seu amor a luma
e discute com viola. Cristiano
sente que Michele esconde
algo, e fica intrigado ao saber
que daniel vendeu uma obra
de arte para pagar o advogado
que o tirou da cadeia. diana
nota que Hugo mudou depois
que fez seus exames. rodhes
conta a luma que lorena ga-
nhou dinheiro de iberê. 

RESUMO
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Venda de flores
deve crescer
8% no Dia
Internacional
da Mulher
Setor aposta em personalização
e qualidade para atender à alta
demanda, com destaque para
rosas vermelhas e orquídeas

Luana Avelar 

O Dia Internacional da
Mulher, comemorado em
8 de março, se aproxima e,
com ele, a expectativa de
um aumento na venda de
flores e plantas ornamen-
tais no Brasil. Segundo o
Instituto Brasileiro de Flo-
ricultura (Ibraflor), o setor
projeta um crescimento de
8% em comparação a 2024,
impulsionado pela tradição
de presentear com flores
nesta data. O segmento, que
já fatura cerca de 8% do
total anual de vendas nesta
época, reforça sua prepa-
ração para atender à alta
demanda, especialmente de
buquês de rosas vermelhas
e orquídeas Phalaenopsis,
que continuam sendo as
escolhas favoritas dos con-
sumidores.

A relação entre flores e
o Dia da Mulher vai além
da estética e do comércio.
Para muitos, presentear
com um arranjo floral sim-
boliza respeito, carinho e
admiração. Esse significado
tem sido cada vez mais ex-
plorado pelo mercado, que
aposta na personalização
e na qualidade dos produ-
tos para atrair clientes. Jor-
ge Possato, presidente do
Ibraflor, destaca que as flo-
riculturas estão prontas
para suprir a demanda com
produtos frescos e arranjos
especiais.

“As flores carregam um
simbolismo forte e são uma
maneira delicada de ho-
menagear as mulheres. O
setor está preparado para

essa crescente procura, ga-
rantindo qualidade e va-
riedade para tornar essa
data ainda mais especial”,
afirma Possato.

As flores mais
desejadas

No ranking das flores
mais procuradas, as rosas
vermelhas lideram, segui-
das das orquídeas Phalae-
nopsis, conhecidas por sua
elegância e durabilidade.
Além dessas, espécies como
alstroemerias, gypsophilas,
tango e ruscus também ga-
nham destaque, principal-
mente na composição de
buquês sofisticados.

O mercado de floricul-
tura tem percebido um cres-
cimento no interesse por
opções diversificadas. Wal-
ter Winge, vice-presidente
da Ibraflor, ressalta que o
setor trabalha para ampliar
a relevância da data ao lon-
go dos anos. Segundo ele,
mesmo que muitos consu-
midores deixem as compras
para a última hora, a ex-
pectativa é de um aumento
de 10% na demanda em seu
estabelecimento.

“As encomendas ainda
não começaram de forma
intensa, principalmente por
conta do período de Carna-
val, mas historicamente sa-
bemos que a procura cresce
exponencialmente na se-
mana da data. O brasileiro
tem o hábito de decidir pre-
sentes em cima da hora, e
nossa equipe está pronta
para atender a essa neces-
sidade”, pontua Winge. (Es-
pecial para O Hoje)

Comemorado em 8 de março, é uma data de grande
importância para o comércio de flores e plantas no Brasil, 
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Relações de poder e a 
busca por redenção numa
sociedade escravocrata
No livro "Sob o mesmo Sol", o escritor Diego 
Moreira da Silva Ribeiro retrata os dilemas 
morais de uma família durante o período colonial

QUINTA-FEIRA, 6 DE MARÇO DE 2025



Durante períodos de ca-
lor intenso, é fundamental
não apenas tomar os cuida-
dos necessários com a saúde
e a hidratação, mas também
estar atento ao armazena-
mento adequado dos medi-
camentos, já que altas tem-
peraturas podem compro-
meter sua eficácia e integri-
dade. Alguns medicamentos,
especialmente os termolá-
beis como insulinas, vacinas,
hormônios e biológicos, ne-
cessitam ser mantidos a tem-
peraturas abaixo de 8 ºC.
Quando expostos a calor ex-
cessivo, esses fármacos po-
dem perder sua potência,
afetando diretamente o tra-
tamento do paciente.

Por outro lado, medica-
mentos não termolábeis,
como comprimidos e cáp-
sulas, devem ser armaze-
nados em temperaturas en-
tre 15 e 30 ºC, como descrito

na bula. Expor esses remé-
dios a temperaturas mais
altas do que o recomendado
pode alterar sua eficácia,
acelerar o processo de de-
terioração e até mesmo fa-
cilitar a proliferação de fun-
gos e bactérias.

Em casa, os medicamen-
tos que não exigem refrige-
ração devem ser guardados

em ambiente fresco, com
temperatura de até 25 ºC.
Evite armazená-los em locais
como banheiros ou cozinhas,
onde o calor, vapor e umi-
dade podem acelerar a de-
gradação do produto. O ideal
é escolher um local bem ven-
tilado, como um armário
fresco. Para garantir a pro-
teção adicional, pode-se op-

tar por caixas de isopor ou
recipientes que permitam a
circulação de ar.

Se precisar transportar
medicamentos, a recomen-
dação é não retirar os com-
primidos da cartela, já que
isso pode iniciar o processo
de deterioração. O medica-
mento deve ser mantido na
embalagem original, de pre-
ferência dentro da caixinha,
para proteção adicional.
Quando expostos a tempe-
raturas externas acima de
35 ºC, os medicamentos po-
dem suportar o calor por um
a duas horas dentro da car-
tela, mas, se retirados dela,
o processo de degradação
será muito mais rápido, e o
medicamento pode sofrer al-
terações visíveis, como man-
chas escuras, amarelas ou
brancas em um curto perío-
do. (Leticia Marielle, espe-
cial para O Hoje)
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Espetáculo 'Cartas do Vô
Chico' será apresentado
em Goianésia

a Catavento Cia Circense
leva o espetáculo infantil 'Car-
tas do vô Chico' ao teatro
Municipal de Goianésia no
dia 6 de março. a peça mis-
tura teatro, circo e dança para
contar a história de lúcia va-
lentina, uma jovem que en-
contra cartas do avô, um ex-
artista circense desaparecido.
Com apoio da Política nacio-
nal aldir Blanc, a apresenta-
ção terá sessão gratuita às
19h30. Quando: Quinta-feira
(6). Onde: teatro Municipal
de Goianésia. Horário: 19h30.
entrada gratuita. 

sesc Anápolis inicia pro-
gramação do feminino
e(m) arte com oficina e in-
tervenção musical

O Sesc anápolis dá início
ao evento Feminino e(m) arte
no dia 6 de março com uma
oficina avançada de biojoias,
ministrada por alda de assis,
e uma intervenção musical
com o dueto Sax e violino,
às 16h. a programação segue
até o dia 9, com teatro, dança,
feira de artesanato e show
de ana Cañas. Quando: Quin-
ta-feira (6). Onde: Sesc aná-

polis. Horário: a partir das
9h. ingressos: sympla.com.

Cartórios Pelo Bem so-
cial promove ações soli-
dárias em senado canedo
e goiânia

O projeto Cartórios Pelo
Bem Social realiza ações be-
neficentes nesta quinta-feira
(6) em Senador Canedo e
Goiânia. a programação inclui
reforço escolar, escola de fu-
tebol e aula de balé em Se-
nador Canedo, além da ini-
ciativa rua Solidária, com
atendimento médico para
pessoas em situação de vul-
nerabilidade, no Setor Central

da capital. Quando: Quinta-
feira (6). Onde: reforço es-
colar: 8h às 11h e 13h30 às
16h, igreja Católica Madre
tereza de Calcutá, Senador
Canedo. escola de futebol:
9h30 às 11h e 16h às 19h,
Campo Sintético do Jardim
das Oliveiras, Senador Cane-
do. aula de balé: 17h30 às
18h40 e 18h50 às 19h50, Pra-
ça Criativa, Senador Canedo.
rua Solidária e atendimento
médico: 19h30, rua 44 com
av. independência, Setor Cen-
tral, Goiânia.

Evento no shopping Órion
debate saúde intestinal fe-

minina
em comemoração ao dia

internacional da Mulher, a
médica coloproctologista
Geanna resende promove
o evento Conversa Privada,
um bate-papo sobre a rela-
ção do intestino com a saú-
de feminina. a ação ocorre
nos dias 6 e 7 de março,
das 14h às 18h30, no Piso 2
do Shopping Órion. O es-
paço receberá especialistas
da área da saúde para dis-
cutir o tema e responder
perguntas do público. Quan-
do: 6 e 7 de março. Onde:
Piso 2, Shopping Órion. Ho-
rário: 14h às 18h30. 

Com apoio da Polit́ica Nacional Aldir Blanc, peça sera ́gratuita em teatros e escolas públicas

AGENDA
t

Cultural HORÓSCOPO
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Mãe de Whindersson nu-
nes desabafa sobre sauda-
de do filho

valdenice nunes, mãe de
Whindersson nunes, emocio-
nou seus seguidores ao falar
sobre a saudade do filho, que
está internado para cuidar da
saúde mental. durante o Car-
naval, ela e o marido, Hidel-
brando Batista, decidiram se
isolar em uma fazenda para
descansar. nas redes, val com-
partilhou fotos e escreveu:
"vem logo, meu amor, esta-
mos te aguardando”.

O pai do humorista tam-
bém se manifestou nas redes,
publicando uma oração pe-
dindo força para enfrentar
esse momento. Whindersson,
que já falou abertamente so-
bre sua luta contra a depres-
são, está internado desde fe-
vereiro. em entrevistas pas-
sadas, ele revelou que o ex-
cesso de trabalho e o isola-
mento o levaram a momentos
difíceis.

Filho de Preta Gil compar-
tilha como está sendo a re-
cuperação da cantora

Francisco Gil, passou dois

dias no Carnaval de Salvador
ao lado da mãe, Preta Gil,
que segue em recuperação,
e depois voou para o rio de
Janeiro, onde assistiu aos des-

files das escolas de samba
do Grupo especial. O músico
falou sobre o estado de saúde
da cantora e os próximos pla-
nos dela. "ela está bem. agora

está nesse momento de re-
cuperação após a cirurgia,
se preparando para a próxi-
ma etapa do tratamento. Mas
estaremos juntos, enfrentan-
do tudo lado a lado", afirmou
Francisco.

"Por enquanto, ela vai fi-
car um tempo lá. as coisas
mudam, mas ela deve per-
manecer em Salvador por
mais uns 10 dias, pelo me-
nos. está com o pai, com a
família, e muito feliz por isso",
conta Francisco.

Anitta curte o carnaval
ao lado de homem mis-
terioso

anitta foi vista ganhando
um beijinho um rapaz moreno
na Marquês de Sapucaí, no
rio de Janeiro, na madrugada
de quarta-feira (5). nas ima-
gens de um paparazzo, a can-
tora aparece com família em
um dos camarotes. ela é abra-
çada pelo suposto affair.

O último namoro público
de anitta foi o jogador de fu-
tebol vinícius Souza, ex-Fla-
mengo. eles ficaram juntos
por cinco meses e terminaram
em janeiro. 

CELEBRIDADES

Virginia Fonseca cele-
brou a alta hospitalar de
seu filho, José Leonardo,
na quarta-feira (5) e com-
partilhou com os segui-
dores a turbulência emo-
cional vivida nos últimos
dias. O pequeno, fruto de
seu relacionamento com
Zé Felipe, foi internado
para tratar uma bronquio-
lite aguda, e a influencia-
dora não escondeu o alívio
ao finalmente deixar o
hospital ao lado do filho.

Nos stories, Virginia
abriu o coração sobre a
tensão que enfrentou du-
rante a internação.
"Quando cheguei no hos-
pital, eu só queria chorar,
me via em um beco sem

saída, sem saber o que
fazer. Foi a primeira vez
que passei por isso como
mãe, e as coisas fugiram
do meu controle", desa-
bafou. Ela ainda revelou
que, inicialmente, espe-
rava que o filho ficasse
apenas dois dias interna-
do, mas recebeu a notícia
de que ele precisaria de
tratamento intensivo.
"Meu mundo caiu mais
uma vez", confessou.

Virginia Fonseca comemora 
alta do filho 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Com Mercúrio em seu signo,
sua mente está acelerada. a lua
em Gêmeos favorece conversas
estimulantes e oportunidades de
networking. no entanto, com vê-
nus retrógrado, é prudente revisar
decisões financeiras e afetivas. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

este é um momento de intros-
pecção. a lua em Gêmeos sugere
que você busque equilíbrio entre
trabalho e vida pessoal. aproveite
para refletir sobre suas metas a
longo prazo e ajustar seu planeja-
mento conforme necessário. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Com a lua em seu signo, sua
energia está em alta. É um período
favorável para iniciar novos pro-
jetos e fortalecer conexões sociais.
a influência de Mercúrio em Áries
traz clareza mental, auxiliando na
tomada de decisões rápidas. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a lua em Gêmeos ativa seu
setor de privacidade. dedique
tempo ao autocuidado e à refle-
xão. Mercúrio em Áries pode tra-
zer à tona conversas importantes
sobre questões pessoais que re-
querem atenção. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a influência de Gêmeos e Áries
incentiva a expressão criativa. este
é um período propício para se
envolver em atividades artísticas
e buscar reconhecimento profis-
sional. Com vênus retrógrado,
avalie a autenticidade de suas re-
lações. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a lua em Gêmeos destaca a
importância da comunicação no
ambiente doméstico. Mercúrio
em Áries sugere que você tome a
iniciativa em discussões familiares,
promovendo harmonia e enten-
dimento mútuo. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

este é um período favorável
para aprimorar habilidades de co-
municação. a lua em Gêmeos e
Mercúrio em Áries incentivam de-
bates intelectuais e trocas de
ideias enriquecedoras. Com vênus
retrógrado, reveja acordos e com-
promissos existentes. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a lua em Gêmeos ativa seu
setor financeiro. Mercúrio em
Áries sugere que você seja proa-
tivo na busca por oportunidades
de aumento de renda. Com vênus
retrógrado, seja cauteloso ao ava-
liar investimentos e gastos. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a lua em Gêmeos ilumina seu
setor de identidade. este é um
momento de autodescoberta e
afirmação pessoal. Mercúrio em
Áries incentiva a exploração de
novas filosofias e expandir hori-
zontes. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a lua em Gêmeos destaca a
importância do equilíbrio entre
vida profissional e pessoal. Mer-
cúrio em Áries sugere que você
tome a iniciativa em projetos co-
laborativos, promovendo progres-
so coletivo. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a lua em Gêmeos ativa seu
setor de carreira. Mercúrio em
Áries incentiva a busca por ino-
vação no trabalho, apresentando
novas ideias e soluções criativas. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a lua em Gêmeos e Mercúrio
em Áries favorecem viagens cur-
tas e aprendizado. este é um
período propício para expandir
conhecimentos e explorar novas
culturas.

O medicamento deve ser mantido na embalagem original

Expor remédios a temperaturas
mais altas pode alterar sua eficácia

Reprodução/iStock
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Luana Avelar 

A saúde da mulher envolve
um conjunto de cuidados que
vão além da prevenção de
doenças, abrangendo a atenção
ao bem-estar físico, emocional
e mental. Desde a adolescência
até a menopausa, passando
pela gestação e climatério, há
diversas questões que preci-
sam ser acompanhadas por
profissionais de saúde para
garantir qualidade de vida e
acesso adequado a tratamentos
e prevenções.

No Brasil, órgãos e progra-
mas desenvolvem políticas
para atender às necessidades
específicas da população fe-
minina. O Ministério da Saúde
coordena iniciativas como a
Política Nacional de Atenção
Integral à Saúde da Mulher
(PNAISM), enquanto o Sistema
Único de Saúde (SUS) dispo-
nibiliza serviços voltados à
saúde ginecológica, reprodu-
tiva e oncológica. O acesso a
exames preventivos, métodos
contraceptivos e acompanha-
mento médico são medidas
que contribuem para a pro-
moção da saúde e a redução
de complicações.

Um dos principais desafios
é a prevenção e o diagnóstico
precoce de doenças que afe-
tam as mulheres. O câncer de

mama e o câncer de colo do
útero estão entre as principais
preocupações de saúde públi-
ca, sendo essencial a realiza-
ção de exames regulares. A
mamografia, recomendada a
partir dos 40 anos, auxilia na
identificação de tumores em
estágio inicial. Já o exame de
Papanicolau, indicado para
mulheres a partir dos 25 anos,
permite detectar alterações
que podem levar ao desen-
volvimento do câncer cervical.
Além disso, a vacinação contra
o HPV é uma das estratégias
para prevenir infecções asso-
ciadas à doença.

O acompanhamento gine-
cológico regular também de-
sempenha um papel impor-

tante na manutenção da saúde
feminina. Consultas periódicas
permitem avaliar sintomas, es-
clarecer dúvidas sobre o ciclo
menstrual e indicar métodos
contraceptivos adequados para
cada perfil. O planejamento
reprodutivo é um direito ga-
rantido por lei e envolve ações
educativas sobre contracepção
e planejamento familiar, per-
mitindo que a mulher tome
decisões informadas sobre sua
vida sexual e reprodutiva.

Durante a gestação, o pré-
natal é necessário para moni-
torar o desenvolvimento do
bebê e garantir a saúde da
mãe. O SUS oferece consultas,
exames laboratoriais e orien-
tações para reduzir riscos du-

rante a gravidez e no parto. O
acompanhamento adequado
contribui para a detecção pre-
coce de possíveis complica-
ções, garantindo um desfecho
mais seguro para a mãe e o
recém-nascido.

A saúde mental também é
um fator de preocupação. Es-
tudos indicam que mulheres
são mais propensas a desen-
volver transtornos como de-
pressão e ansiedade, sendo in-
fluenciadas por fatores hor-
monais, sociais e econômicos.
A carga dupla de trabalho, a
maternidade e as desigualda-
des de gênero podem impactar
diretamente o bem-estar psi-
cológico. O acesso a atendi-
mento especializado e a criação

de espaços de acolhimento são
medidas que podem contribuir
para a redução desses índices.

Além dos cuidados tradi-
cionais, avanços tecnológicos
têm ampliado o acesso à saúde
da mulher. A telemedicina pos-
sibilita consultas remotas, per-
mitindo que mulheres em re-
giões afastadas tenham aten-
dimento especializado. Tecno-
logias de inteligência artificial
já são utilizadas para auxiliar
no diagnóstico precoce de
doenças, como o câncer de
mama, por meio da análise de
exames de imagem. Aplicativos
voltados para o monitoramen-
to do ciclo menstrual e da saú-
de reprodutiva também faci-
litam.(Especial para O Hoje)

Consultas
regulares 
e avanços
tecnológicos
ampliam acesso 
a diagnósticos e
tratamentos

Acompanhamento ginecológico, prevenção ao câncer e saúde mental são pontos centrais na atenção à saúde feminina

Da adolescência à menopausa, saúde
da mulher pede atenção contínua

EM CARTAZ

Oeste Outra Vez (Bra, 2025).
duração: 1h e 35min. direção:
erico rassi. elenco: Ângelo an-
tônio, antonio Pitanga, Babu
Santana. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 14h,
17h15 e 18h15. Cineflix apare-
cida: 19h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h40. Kinoplex: 13h40.

Baekhyun: Lonsdaleite (2025).
duração: 1h e 30min. diretor:
yoondong Oh Hamin Kim. elen-
co: Byun Baekhyun. Cinemark
Flamboyant: 15h e 19h.

Uma Advogada Brilhante
(Bra, 2025) duração: 1h e
35min. direção: alê McHaddo.
elenco: leandro Hassum, alê
McHaddo, danilo Gentili. Gê-
nero: Comédia. Moviecom Bu-
riti: 15h00, 17h10, 19h15 e
21h20. Cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h15, 18h40, 21h.
Cinemark passeio das Águas:
14h40, 17h00, 19h20, 21h40.
Cineflix aparecida: 17h10,
19h30, 21h40. Kinoplex: 14h40,
16h50, 19h00, 21h10.

Deu Preguiça (eua, 2025) du-
ração: 1h e 24min. direção:
tania vincent, ricard Cussó.
elenco: leslie Jones (ii), teo
vergara, Olivia vásquez. Gê-
nero: aventura, animação, Co-
média, Família. Moviecom Bu-
riti: 15h50 e 13h45. Cineflix
aparecida: 14h10.

Na Sua Pele (eua, 2025) du-
ração: 1h 33min. direção: nick
Cassavetes. elenco: Chase Sto-
kes, Sydney taylor, ella Balins-
ka. Gênero: drama, romance.

Moviecom Buriti: 16h50 e
21h45. Cinemark Flamboyant:
16h20, 21h10, 16h00, 20h30,
19h30, 21h45. Cineflix apare-
cida: 21h35.

Mickey 17 (eua, 2025) dura-
ção: 2h e 17min. direção: Bong
Joon Ho. elenco: robert Pat-
tinson, naomi ackie, Steven
yeun. Gênero: ação, Comédia,
Ficção Científica. Moviecom
Buriti: 14h00, 16h15 e 19h00
e 21h30. Cinemark Flam-
boyant: 11h50, 14h50,17h50,
20h50, 14h40, 17h40, 20h45.
Cinemark passeio das Águas:
12h15, 15h15, 18h20, 21h20.
Cineflix aparecida: 16h10,
19h00, 21h50. Kinoplex: 14h00,
15h20, 18h10, 20h50.

Flow (eua,2025) duração: 1h
25min. direção: Gints Zilbalodis.

Gênero: animação, aventura,
família. Cinemark Flamboyant:
16h30 e 18h50. Cineflix apare-
cida: 14h e 15h10.

O Macaco (eua,2025) duração:
1h 38min. direção: Osgood
Perkins. elenco: theo James,
elijah Wood, tatiana Maslany.
Gênero: Comédia, terror. Ci-
neflix aparecida: 19h40, 22h00.
Moviecom Buriti: 15h40 - 17h40
- 19h45 - 21h50. Cinemark
Flamboyant: 14h20,16h50,
19h10, 21h45. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h50, 16h10,
18h40, 19h40, 21h00 e 22h10.
Kinoplex: 15h00, 17h10, 19h20,
21h30.

O Homem Cão (eua,2025)
duração: 01h39min. diretor:
Peter Hastings. elenco: elen-
co: Pete davidson, lil rel Ho-

wery, Stephen root. Gênero:
ação, animação, Comédia. Ci-
neflix aparecida:15h20. Mo-
viecom Buriti: 14h10, 16h40
e 18h45. Cinemark Flam-
boyant: 13h00, 15h30, 18h00.
Cinemark passeio das Águas:
12h, 13h20, 15h45, 18h10. Ki-
noplex: 13h e 15h50.

Último Alvo (eua,2025) dura-
ção: 1h52min. direção: Hans
Petter Moland. elenco: liam
neeson, ron Perlman, Frankie
Shaw. Gênero: ação, Suspense.
Cinemark Flamboyant:12h30 e
13h20. Cinemark passeio das
Águas: 17h10. Cineflix apare-
cida: 16h50.

Um Completo Desconhecido
(eua,2025) duração: 2h20min.
direção: James Mangold. elen-
co: timothée Chalamet, edward

norton, elle Fanning. Gênero:
Biopic, drama, Musical. Cine-
mark Flamboyant: 21h15. Ki-
noplex: 18h.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Sal-
les. elenco: Fernanda torres,
Fernanda Montenegro, Selton
Mello. Gênero: drama, Sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
12h20, 15h15, 18h30, 21h30.
Cinemark passeio das Águas:
19h e 20h30. Moviecom Buriti:
17h50, 18h50 e 20h50. Kino-
plex: 18h30.

Fé para o Impossível (eua,
2025) duração: 1h 40min. ro-
teiro Carolina Minardi, Gui-
lherme ruiz. elenco: vanessa
Giácomo, dan Stulbach, Júlia
Gomes. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 14h. Ci-
nemark passeio das Águas:
13h e 14h. 

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eua, 2025) du-
ração: 1h 58m. direção: Julius
Onah. elenco: Malcolm Spell-
man, Gene Colan. Gênero:
ação/Ficção científica. Cine-
mark Flamboyant:13h55,
16h40, 19h20 e 22h.  Kinoplex
Goiânia: 16h e 21h20. Movie-
com Buriti: 14h20, 16h45,
19h10, 21h40. Cineflix apare-
cida: 16h30, 19h00, 21h30. Ci-
nemark passeio das Águas:
13h30, 16h15, 22h00.

O Brutalista (eua, 2025) du-
ração: 3h34min. direção: Brady
Corbet. elenco: adrien Brody,
Felicity Jones, Guy Pearce. Gê-
nero: drama. Kinoplex: 19h40. 

tCINEMA

Uma intrigante ficção científica que acompanha  um homem consumível enviado em uma missão 
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Otávio Augusto

Empresas brasileiras estão
conquistando cada vez mais
espaço nos Estados Unidos, im-
pulsionadas por estratégias de
expansão bem estruturadas e
pela crescente demanda dos
consumidores americanos por
produtos e serviços diferen-
ciados. Setores como beleza,
tecnologia e luxo se destacam,
com empreendedores apostan-
do em inovação e adaptação
ao mercado local.

A internacionalização de
marcas brasileiras tem sido
um movimento cada vez mais
frequente. Dados do Departa-
mento de Estado dos EUA
apontam o Brasil como o se-
gundo país que mais abre no-
vas empresas no país, atrás
apenas da Índia. Entre janeiro
e maio deste ano, foram emi-
tidos 4.179 vistos L, voltados
para empresários e executivos
interessados em expandir suas
operações para o mercado
americano.

Para garantir sucesso nessa
transição, empresas brasileiras
têm investido em planejamen-
to estratégico, captação de re-
cursos e adaptação cultural,
criando modelos de negócios
competitivos e sustentáveis.

Internacionalização
planejada

A entrada em um mercado

altamente competitivo como
o americano exige um plane-
jamento sólido. Segundo es-
pecialistas, um dos principais
desafios para empreendedo-
res brasileiros é entender as
regulamentações locais e ga-
rantir um plano de negócios
bem estruturado. Além disso,
fatores como escolha do es-
tado para a operação, análise
da concorrência e diferencia-
ção dos produtos são funda-
mentais para uma expansão
bem-sucedida.

A Head Oversea, incubado-
ra de negócios fundada por

Douglas Bubna, tem se desta-
cado nesse cenário ao auxiliar
empresas brasileiras na inter-
nacionalização. O empresário,
que mora nos EUA há seis anos,
começou sua trajetória no mer-
cado americano como fran-
queado da rede de piscinas
iGUi em Orlando e percebeu o
potencial de negócios brasilei-
ros no país. Sua empresa atua
na captação de recursos, de-
senvolvimento de mercado e
estruturação de joint ventures
para garantir que marcas na-
cionais tenham sucesso em ter-
ritório americano.

Setor náutico
Entre os cases de sucesso

da Head Oversea está a Drak-
kar Boats, empresa gaúcha
especializada na produção
artesanal de barcos de luxo.
O mercado náutico nos EUA
movimenta cerca de US$ 22
bilhões ao ano, e a Flórida,
onde a empresa se estabele-
ceu, responde por 35% do se-
tor global de iates.

A decisão de expandir para
os EUA foi estratégica, consi-
derando o público consumidor
e o alto poder aquisitivo dos
clientes americanos. Desde sua
entrada no país em 2023, a
Drakkar Boats já comercializou
mais de 30 embarcações e pro-
jeta faturamento superior a
US$ 3 milhões em 2024. O su-
cesso da empresa se deve à
qualidade artesanal dos barcos
e à crescente demanda por
embarcações exclusivas e per-
sonalizadas.

“O mercado americano
valoriza produtos exclusivos,
e o Brasil tem muito a ofere-
cer nesse segmento. A Drak-
kar soube posicionar seus
barcos como itens de desejo,
garantindo seu espaço entre
consumidores exigentes”, ex-
plica Bubna.

Estética brasileira
Outro setor em ascensão

nos EUA é o da estética e be-
leza, especialmente no seg-
mento de depilação ao estilo

brasileiro. Popularizada mun-
dialmente após ser mencio-
nada na série Sex and the
City, a técnica, que remove
completamente os pelos da
região íntima, se tornou ten-
dência em estados como Ca-
lifórnia e Flórida, onde o cli-
ma quente incentiva o uso
de roupas de banho.

Atenta a essa demanda,
uma grande rede brasileira de
depilação procurou Bubna
para internacionalizar a mar-
ca. Em apenas um ano, a em-
presa já conta com três unida-
des nos Estados Unidos e pro-
jeta abrir mais três até o fim
de 2025. O faturamento esti-
mado para o próximo ano é
de US$ 1 milhão.

"A aceitação do público ame-
ricano foi imediata. O Brasil
tem uma expertise diferenciada
no setor de beleza, e adaptar
esse conhecimento ao mercado
dos EUA é uma grande oportu-
nidade", afirma Bubna.

Oportunidades
O crescimento do empreen-

dedorismo brasileiro nos Es-
tados Unidos reflete uma ten-
dência global de expansão de
negócios para mercados mais
estáveis e com maior poder
de consumo. Além dos setores
de luxo e beleza, áreas como
gastronomia e tecnologia tam-
bém têm sido exploradas por
empresários brasileiros. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Setores como bele-
za, luxo e tecnolo-
gia ganham espaço
no mercado ame-
ricano

Empreendedores brasileiros
impulsionam negócios nos EUA 

Brasil e os 
Estados Unidos 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) abriu con-
curso para juiz federal substi-
tuto, oferecendo 50 vagas e
formação de cadastro reserva.
O certame, organizado pela
Fundação Getúlio Vargas (FGV),
tem salário inicial de R$
37.765,55. As inscrições ocor-
rem de 17 de março a 16 de
abril e a prova objetiva está
marcada para 15 de junho.

Distribuição das 
Vagas e Requisitos

Das 50 vagas ofertadas, 36
são destinadas à ampla con-
corrência, 10 para candidatos
negros, duas para pessoas com
deficiência e duas para indí-
genas. Para concorrer, é ne-
cessário possuir diploma de
bacharelado em Direito e com-
provar três anos de atividade
jurídica após a obtenção do
grau. Os candidatos também
devem ter menos de 70 anos
na data da posse.

O TRF1 tem sede em Brasí-
lia, mas abrange 13 estados:
Acre, Amapá, Amazonas, Ba-
hia, Goiás, Maranhão, Mato
Grosso, Pará, Piauí, Rondônia,
Roraima e Tocantins, além do
Distrito Federal.

Etapas do Concurso
O processo seletivo será

composto por cinco etapas:
Prova objetiva: eliminatória

e classificatória, prevista para
15 de junho, realizada nas ca-
pitais abrangidas pelo TRF1.

Provas escritas: discursiva
e sentenças judiciais, ambas
de caráter eliminatório e
classificatório, aplicadas em
Brasília.

Avaliações eliminatórias:
inclui inscrição definitiva, sin-
dicância da vida pregressa, in-
vestigação social, exames de
sanidade física e mental e exa-

me psicotécnico.
Prova oral: avalia a argu-

mentação e o conhecimento
jurídico do candidato.

Avaliação de títulos: fase
classificatória, considerando
experiência profissional, pu-
blicações acadêmicas e ti-
tulação.

Conteúdo da 
Prova Objetiva

A primeira etapa será uma
prova objetiva, abrangendo os
seguintes temas:

Direito Constitucional
Direito Administrativo
Direito Penal e Processual

Penal
Direito Civil e Processual

Civil
Direito Tributário
Direito Previdenciário

Ética Profissional
A avaliação exigirá dos can-

didatos um conhecimento
aprofundado das matérias ju-
rídicas, além da capacidade
de interpretação e aplicação
da legislação vigente.

Importância da Carreira
O cargo de juiz federal subs-

tituto no TRF1 é uma das fun-
ções mais prestigiadas do ser-
viço público. Os juízes substi-
tuem os titulares em afasta-
mentos e respondem por pro-
cessos de alta complexidade,
atuando em causas federais
como direito previdenciário,
tributação e questões ambien-
tais. Além do salário atrativo,
a função oferece estabilidade
e possibilidade de progressão
na carreira.

Historicamente, concursos
para a magistratura federal
são altamente concorridos,
com um número expressivo
de candidatos disputando as
vagas. Além do atrativo sa-
larial e da estabilidade da
carreira pública, a posição
de juiz federal substituto ofe-

rece prestígio e grande res-
ponsabilidade.

Diante do elevado nível
de exigência do certame, a
preparação antecipada é fun-
damental. Especialistas re-
comendam que os candidatos
dediquem-se intensamente
ao estudo das disciplinas pre-
vistas no edital, priorizando
a resolução de provas ante-
riores e simulados. Cursos
preparatórios específicos
para magistratura também
são uma opção viável para
quem busca um direciona-
mento mais estruturado na
preparação.

Serviço 
Concurso para juiz federal
substituto do TRF-1
Inscrições: de 17 de março a
16 de abril de 2025, pelo site
da FGV
Taxa de inscrição: R$ 120 (pa-
gamento até 17 de abril)
Vagas: 50 imediatas + cadastro
reserva
Salário: R$ 37.765,55
Prova objetiva: 15 de junho
de 2025, nas capitais abrangi-
das pelo TRF-1
Demais fases: realizadas em
Brasília (DF)
Estados abrangidos: Acre,
Amapá, Amazonas, Bahia,
Goiás, Maranhão, Mato Gros-
so, Pará, Piauí, Rondônia, Ro-
raima e Tocantins. (Especial
para O Hoje)

A seleção terá cinco
fases eliminatórias
e inscrições abertas
de 17 de março a
16 de abril

Goiás tem vagas no concurso do
TRF-1 para juiz federal substituto 

Tribunal Regional
Federal da 1 região 

Fotos: Divulgação/TRF1
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